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Um sistema mais simples
ecom menos impostos
Uma empresa bras i le i ra gas ta em
média 2,6 mil horas por ano para pa¬
gar tributos, isso équase dez vezes
ma is tempo que améd ia mund ia l ,
de 264 horas. Desde aConstituição,
de 1988, fo ram ed i tadas ma is de 700

normas por dia, segundo oInsti tuto
Brasileiro de Planejamento Tributário
(IBPT). Não bastasse oemaranhado
de leis enormas, que geram interpre¬
tações, impostos em cascata eoutros
problemas, opais tem uma das maio¬
res cargas tributárias do mundo, de
c e r c a d e 3 5 % d o P r o d u t o I n t e r n o B r u ¬

to (PIB), 0que fica ainda mais grave
com abaixa qualidade dos serviços
públicos ofertados àpopulação.
H á c o m o a g r a v a n t e s a g u e r r a fi s c a l

entre os estados por causa do ICMS
eos impostos pagos nas três esferas,
m u n i c i p a l , e s t a d u a l e n a c i o n a l . N ã o

â t o a . a r e f o r m a t r i b u t á r i a é e s s e n c i a l

para melhorar as condições de com-

eisso torna um dos maiores empeci¬
lhos para areforma tributária.
Um estudo aponta que se as medidas
forem implementadas, oPIB ficaria
5 % m a i o r e m u m a d é c a d a . C o m o o

Brasil enfrenta apior recessão da his¬
t ó r i a , 0 m o m e n t o t o r n a a i n d a m a i s

oportuno tirar do papel as reformas
trabalhista, prevídenclária etributária.
Ainda que ociima político seja difícil,
depois do impeachment da ex-presi¬
dente, da comprovação que políticos
do executivo elegislativo receberam
propina edoações irregulares, edas
investigações da Operação Lava 3ato,
ninguém tem dúvidas de que as refor¬
mas devem ser feitas, afinal, odesen¬
volvimento do país éurgente.

p e t i t i v i d a d e d a i n d ú s t r i a b r a s i l e i r a e

para opaís voltar acrescer. Areforma
precisa simplificar osistema.
O t e m a v o l t o u à d i s c u s s ã o m a i s u m a

vez. Uma proposta que está em estudo
na Câmara dos Deputados etem como
relator da comissão especial odeputa¬
do paranaense Luiz Carlos Hauly, quer
extinguir vários impostos, como ICMS.
Cofins eIPI, para acriação do IVA. oim¬
posto sobre valor agregado, adotado
em outros países. Centralizado, oIVA te-
ria que ser dividido entre as três esferas
públicas eacabaria com aguerra fiscal.
Hoje. pelos cálculos do deputado
Hauly. arenúncia anual de ICMS éde
estimados R$ 200 bilhões. Pela pro¬
posta de reforma, os estados dividi¬
ríam as receitas de acordo com amé¬
dia dos últ imos dois anos ou previsão

da receita do ano anterior, Aregra
ajudaria ater consenso entre os esta¬
dos. que não querem perder receitas

// 3osé Carlos Valêncio é

presidente da Associação
Comercial eEmpresar ial de
Maringá (ACIM)
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Um novo lugar, uma nova visão de Maringá

A p t o s c o m
3 e 4 s u í t e s

2 11 m 2 e 2 3 7 m ^
pr i va t i vos

4 v a g a s
de garagem

Conheça todas as opções de lazer eentretenimento
d e s t e r e s i d e n c i a l c l u b e e m n o s s o s i t e .

S I n d u s C o nVis i tas das 8h às 18h. Inc lus ive
domingos e fe r iados .cIcy îQn construtoradesign com bi
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Viva na localização mais alta epromissora da cidade.
Av. Petrônio Portella, 1021 -Altos da Aclimação.
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" N ã o e x i s t e f e l i c i d a d e p l e n a ,
t o d o m u n d o s a b e d i s s o . V o c ê

às vezes éfeliz sem perceber, e
às vezes éfeiiz depois que pas¬
sou omomento" . Aafirmação é
do filósofo eescritor Luiz Felipe
Pondé, que vê as pessoas ressen¬
tidas porque omercado não ofe¬
r e c e o q u e p r o m e t e

P r i m e i r a c o o p e r a t i v a c u l t u r a l
d o P a r a n á , a M a c u c o e s b a r r o u
n a b u r o c r a c i a a n t e s d e s e t o r ¬

nar realidade, porque os órgãos
n ã o e n t e n d i a m d e o n d e v i r i a o
lucro, segundo omúsico Rafael
M o r a i s ; a e c o n o m i a c r i a t i v a m o ¬
vimenta 2.6% do PIB. mas ain¬
d a t e m d e s a fi o s

Boa comunicação, liderança,
criatividade, planejamento eor¬
ganização estão entre as quali¬
dades esperadas de uma secre¬
tária trilingue, conforme atesta
Sayuri Caires: quem escolheu a
profissão está longe de apenas
atender ao telefone e
a g e n d a s

o r g a n i z a r

VSICOOB
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Para aumentar opúblico poten¬
c i a l e o f a t u r a m e n t o , A l i s s o n C a -

povilla Incluiu hambúrgueres no
cardápio do Mont Serrat Café,
que fica próximo àUniversidade
Estadual de Maringá (UEM); co¬
m u n i d a d e a c a d ê m i c a m o v i m e n ¬
ta d ive rsos es tabe lec imentos co¬
m e r c i a i s n o e n t o r n o

Desde que assumiu oOca Res-
tò Bar, Leandro Carreira implan¬
t o u m u d a n ç a s n o c a r d á p i o ,
a u m e n t o u a e q u i p e e r e d u z i u
otempo de espera dos pratos;
para ele. oaumento da concor¬
r ê n c i a r e d u z o a m a d o r i s m o n o

se to r, que p rospera em um mo¬
m e n t o d i f í c i l d a e c o n o m i a

Quase 1,5 mil profissionais li¬
b e r a i s e s t ã o c a d a s t r a d o s n a

prefei tura de Maringá: gerir
as finanças eos períodos de
m e n o r r e n d i m e n t o e s t ã o e n ¬

tre as dificuldades dos profis¬
sionais liberais como aponta
opersona l t ra iner Franc isco
B u r a l i R o s a

ano 54 edição 577
julho/2017

n o s s a c a p a :

Factory Total

A C I M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁk i íüa i \ !UMi4 ,c iaÃ im

« U â C U c A o C O W C l A C C K H m S M I U i . M
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ENTREVISTA // LUIZ FELIPE PONDÉ

( Oque mais cresce
no mundo éo
r e s s e n t i m e n t o )

Para ofilósofo, estarâ em Maringá neste més, acultura de vítimização éodesenvolvimento tardio do marxismo que
se tornou uma fomiula de garantir direitos para vitimas históricas esociais mas virou ferramenta para produzir dinheiro epoder //por Rosangela Cns

Todos -ou ao menos amaioria das
p e s s o a s - q u e r e m s e r f e l i z e s . N a d a

parece ma is jus to ema is ce r to do
que o 'd i re i to ' à fe l i c idade no mun¬
do contemporâneo. Para ofilósofo e
escritor Luiz Felipe Pondé. abusca
da felicidade éuma característica
da sociedade burguesa que, nos úl¬
timos anos, não raro eleva as frus¬
trações eos ressentimentos
soais, profissionais eaté políticos.
"Somos mimados, acreditamos

car como vítima ese sentir ofendido.
Querer ser reconhecido em todas as

suas fraquezas, oquetcompüca pro¬
f u n d a m e n t e o c o t i d i a n o e o s v í n c u ¬
los sociais, seja na família, no traba¬
l h o o u n a e s c o l a .

tina, essa cultura tem feito bastante
estrago, uma vez que transformou o
debate público quase numa condi¬
ção paranóica. Essa cultura se man¬
tém porque vivemos numa socieda¬
de que estimula diferenças eestá
pautada no h is tó r ico da humanida-

ESSA CULTURA DE VITIMIZAÇÃO de marcado por formas de
OCORRE EM TODO OMUNDO OU Étas eexploração.
MAIS FORTE NO BRASIL?

c o n q u i s -

p e s -

Ela começou nos Estados Unidos. É
um desenvolvimento tardio do rnar-

COMO 0SENHOR VÊ OUSO DAS
REDES SOCIAIS PARA ADISCUSSÃO
DE IDEOLOGIAS POLÍTICAS,
CULTURAIS ERELIGIOSAS?
As redes sociais são um ambiente
de polarização eódio, com pouco

-■ etroca de idéias, que são
trocadas dentro de bolhas, equan¬
do envolvem pessoas diferentes as
redes sociais, na verdade, agravam a
polarização eaintolerância,

n a s

p r o m e s s a s q u e p o d e m o s t e r t u d o xismo original que se transformou
numa fórmula de garantir direitos
para vitimas históricas esociais ao
invés de brigar com ocapitalismo.
Ou seja. as pessoas descobriram debate

enos ressentimos porque isso não
funciona", diz ele, que estará em
Maringá em 12 de julho para profe¬
rir apalestra Dor emudança, acul¬
tura da vi t imização', no Teatro Ma-
r is ta, aconvi te do Inst i tu to Cul tura l
Ingá (ICi) eda Associação Brasileira
de Recursos Humanos (ABRH Noro¬
este Paraná).

Por telefone, Pondé conversou com
aRevista ACIM sobre otema da pa¬
lestra, redes sociim eeleições 2018.
C o n fi r a :

que podem sobreviver usando a
sua condição não favorecida
ferramenta para produzir dinheiro
epoder, No Brasil ena América La-

c o m o

b̂usca da felicidade écaracterística
da sociedade burguesa. Ébuscar
bens materiais eusufruir deles.
Aideia do sucesso éum caminho
sem volta que deixa todo mundo
estressado ebobo

0QUE ÉACULTURA DA
VITIMIZAÇÃO?
Éuma tendência cultural contem¬

porânea de todo mundo se identifi-

jullio 2017
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oaUE LEVA AS PESSOAS A
S E G U I R E M I N F L U E N C I A D O R E S N A S

REDES SOCIAIS?
T r a t a - s e d e u m f e n ô m e n o c h a m a d o

desejo mimético. Éuma tendência
de as pessoas quererem ser iguais ao
que acham legal. Então, você segue
quem fez alguma coisa engraçada,
usa roupa radical, feia palavras bo¬
nitas. dá conselhos de alimentação,
amenina poderosa, ocara pegador,
ogay livre. Enfim, éaassociação de
u m a v i d a b e s t a c o m a n e c e s s i d a d e

de se iden t i fica r com ícones , eas mí¬

dias sociais dão isso de bandeja. Por
outro lado. acarre i ra de blogueiros
éefêmera. Éotipo capitalismo mais
selvagem que já existiu.

precisamos entender éque as leis
earegras são criadas violentando
grupos que discordam delas. Não
tem harmonia ou solução pacífica.
Ademocrac ia con temporânea éum
regime que institucionaliza conflitos
ecertos grupos precisam ser pena¬
l i z a d o s .

sociais ajudaram aimpulsionar esse
compor tamen to àmed ida que t o r¬
n a r a m o c o n h e c i m e n t o a c e s s í v e l , o

que ébom, ede ixa ram as pessoas
desesperadas por fotos para mostrar
para aamiga que ohotel que está é
m e l h o r . A b u s c a d a f e l i c i d a d e é c a ¬

racterística da sociedade burguesa.
Ébusca r bens ma te r i a i s eusu f ru i r
d e l e s . A i d e i a d o s u c e s s o é u m c a m i ¬

nho sem volta que deixa todo mun¬
d o e s t r e s s a d o e b o b o .

r *

P E R C E B E - S E U M A O N D A
C R E S C E N T E D E N A C I O N A L I S M O

MUNDO AFORA COMO AELEIÇÃO
D E D O N A L D T R U M P N O S E S TA D O S

UNIDOS EASAÍDA DO REINO
UNIDO DA UNIÃO EUROPEIA. ESSE
SENTIMENTO NACIONALISTA

TAMBÉM TEM GANHADO FORÇA
NO BRASIL?

Na verdade não énac iona l ismo, o

nome disso épopulismo. Onacio¬
n a l i s m o e s t á d e n t r o d o f e n ô m e ¬
no popul is ta que encontra grande
tendência na democracia porque
se quer soluções simples para pro¬
blemas complexos. Ademocracia
éum regime complexo, confuso e
ambivalente. Normalmente as pes-

0SENHOR ÉUM LIBERAL
CONSERVADOR?
Embora não seja aideal, sou afa¬
vor da sociedade de mercado por¬
que ela produz liberdade, despren¬
dimento emelhoria de condição
mate r i a l . Também sou l i be ra l em

comportamento moral por acre¬
ditar que as pessoas podem fazer
m a i s o u m e n o s o q u e q u e r e m . E s ¬

tamos cheios de fórmulas eavida é

quase sempre uma esculhambação
que tentamos deixar menos ruim. 3á
ná política sou conservador. Oque

EM UMA ENTREVISTA RECENTE,
0 S E N H O R C R I T I C O U A ‘ E T E R N A

BUSCA DA FELICIDADE’. POR QUÊ?
Não ex i s te f e l i c i dade p l ena , t odo
mundo sabe disso. Você às vezes é

feliz sem perceber, eâs vezes éfe¬
liz depois que passou omomento.
Faz parte do capitalismo. Eas redes

Revista ACIM / 9



(ex-presidente (Luiz Inácio Lula da
Silva), que épopulista, pode ter al¬
g u m a c h a n c e d e a c o r d o c o m a s
pesqu isas a tua is , mas d ific i lmente
se elegerá em um eventual segun¬
do turno devido àalta rejeição, O
(deputado federal) 3air Bolsonaro é
um fenômeno crescente nas redes

sociais, tipicamente populista erai¬
v o s o , q u e s e d e s t a c a i n c l u s i v e c o m o

respos ta ao Lu la .

soas recusam isso porque querem
u m m u n d o p r e t o e b r a n c o . A i n t e r ¬
n e t e a s r e d e s s o c i a i s s ã o f e r r a m e n ¬

tas de populismo por excelência
p o r q u e p e r m i t e m q u e q u a l q u e r
pessoa extravase aqui lo que pensa
e s i g a a q u e l e s q u e p r o m e t e m s o ¬
luções féce ls . Onac iona l i smo éum
tipo de solução féicil falsa. OTrump
faz um discurso nacionalista quan¬
do diz que vai recuperar aindústria
siderúrgica norte-americana, que
quebrou por causa dos chineses que
trabalham de graça. Na Inglaterra.
(Oeremy) Corbyn não éum naciona¬
lista. épopulista etambém teve alta
votação com promessas absurdas.

ECOMO SE EXPLICA ESSE
fEnômeno de c rescen te
ADESÃO ÀS PROPOSTAS DE
bolsonaro, CONFORME AS
PESQUISAS DE INTENÇÃO DE
VOTO?

Ahumanidade sempre gostou de
odiar. Agente achou que omundo ti¬
nha mudado porque hoje tem shop¬
ping center eNetflix egay pode casar.
Porém, as pessoas continuam odian¬
do com fecilidade. As idéias do Bolso¬
naro não chegam aser explicitamen¬
te racistas, machistas ou homofóbicas.
Ele éabertamente simpático ao mili¬
tarismo efevorável àintervenção do
Estado, enisso éparecido com aes¬
querda. Tem muita gente que tem
raiva do PT porque opartido trouxe à
tona uma ciasse social que ninguém
queria ver. Outra parcela odeia oPT
porque ele roubou oBrasi l

vel gigantesco, montou uma máqui¬
na sistemática de corrupção etraiu
quem tinha fé no partido. Na medida
em que asociedade de mercado não

consegue oferecer aquilo que prome¬
te, que todo mundo será feliz econ¬
seguirá comprar iPhones, as pessoas
se ressentem. Oque mais cresce no
mundo hoje éoressentimento. Eos
eleitores estão atrás de candidatos

que prometam oque lhes agrade,
votam naquele que defende sua po¬
sição. Ninguém pesquisa ou compara
propostas eleitorais.

0PRESIDENTE MICHEL TEMER,
NA SUA VISÃO, ÉUMA VERSÃO DE
POÜTICO LIBERAL CONSERVADOR?
Ele não éliberal. OTemer estava
com oPT, que éum partido liberal
epopulista, eabraçou aagenda li¬
beral depois que omovimento
cadamente liberal derrubou aDllma
(Rousseff. ex-presidente). No entan¬
to. ele éconservador no sentido de
querer preservar opoder enegociar
para impedir aderrocada do gover¬
no em um momento em que aeco¬
nomia apresenta alguma melhora.
Averdade éque aideologia liberal ̂ HQIS CrCSCC HO
conservadora éde um filósofo que fTlUndO hOJ6 éO
estudava em casa. Omundo não ér£SS6ntÍTTl6ntO
exatamente como na teoria. Éque a
gente acha que apolítica éuma arte
r t i ca , enão é . Apo l í t i ca éaar te de
se manter no poder. OTemer éuma
figura oportuna que surgiu como so¬
lução para <ier'ubar oPT que estava
afundando eci^wmicamente opaís.
Eíe abraçou as causas dos l iberais
colocando na sua agenda as refor¬
mas trabalhista eprevidenciária. Só

4 4
Na medida em
que asociedade .
de mercado não /
consegue oferecei!
aquilo que promeie,
as pessoas se
ressentem. 0que

m a r -

n u m n i -

dicíário que posa de legal. OLegis¬
lativo eoExecutivo tèm as imagens
arranhadas, mas oJudiciário passa
aimagem de santo, ede santo não
t e m n a d a .

NO PROXlMO ANO OS BRASILEIROS
VÃO ÀS URNAS PARA ESCOLHER 0
NOVO PRESIDENTE. OQUE SE PODE

que ao mesmo tempo não toca no ESPERAR DESSAS ELEIÇÕES?
grande problema que éofunciona Ninguém tem amínima ideia do
lismo público, inclusive opoder Ju que acontecerá em 2018. oLula j

Jultio 2017
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carrinhos epafinefes da
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C A P I T A L D E C I R O

EXPOINGÁ TEM MELHOR RESULTADO
Obalanço apresentado pela Sociedade Rural de Maringá (SRM) revelou que aExpoingá 2017, realizada de 4a14 de

maio. recebeu 591 mil visitantes egerou eprospectou de R$ 455 milhões em negócios, um aumento de 45% em
relação ao ano passado. onúmero de visitantes cresceu 25%. Os resultados posicionaram aedição como uma das

m e l h o r e s d o s ú l t i m o s a n o s .

Na avaliação da presidente da SRM. Maria Iraclézia de Araújo, oaumento expressivo de negócios pode ser atribuído
amelhora da confiança dos investidores na economia do país eao agronegócio, que continua crescendo mesmo

diante da estagnação de outros setores,
Quanto àpresença de público, Maria Iraclézia observa que houve boa adesão às novidades da edição, como anova

marca de bebida disponível na feira, anova parceria nos rodeios, oMuseu do Videogame Itinerante, oEspaço da
Carne Courmet eapecuária com alto padrão genético dos cerca de 7.5 mil animais expostos ecomercializados

d u r a n t e o e v e n t o .

AExpoingá contou com 1.262 expositores, recebeu 348 excursões, teve 91 apresentações culturais, 77 eventos técnicos
e8shows. Além disso, foram recolhidas 60 toneladas de alimentos não-perecíveis e35.5 mil itens de agasalhos e

higiene pessoal que, em parceria com aArquidiocese de Maringá, foram doados para entidades.

SUPER MUFFATO TERÁ MAIS DUAS LOJAS EM MARINGÁ
OCatuai S»K>pping Maringá anunciou no mês passado aabertura de um supermercado da Rede Muffeto em uma

área de 7mil nnM»os quadrados. 'Será uma loja moderna, confortável ecompleta, com açougue, padaria, confeitaria,
adega, iiha de congelados, setor de hortifrutis, frios, laticínios, bebidas, bazar eeletroeletrónicos', aponta odiretor do

Crupo, Everton Muffeto. Arede também anunciou aabertura de uma loja na avenida São Paulo, que terá conceito
inovador egourmet £está ampliando em mais de 50% ohipermercado da avenida João Paulino Vieira Filho, que

terá aAlameda Muffato com praça de alimentação e35 lojas de apoio de segmentos variados. Em Maringá, no total,
s e r ã o c i n c o u n i d a d e s d a R e d e M u f f a t o .

Ogrupo ocupa aquinta posição no ranking nacional de supermercados. Tem 50 lojas em 17 cidades do Paraná e
i n t e r i o r d e S ã o P a u l o e 1 2 m i l c o l a b o r a d o r e s d i r e t o s .



IMPLANTAÇAO DE PARKLET
f

ASecretaria de Mobilidade Urbana (Semob) elaborou estudo para ainstalação de parklet uma plataforma sobre o
estacionamento público, com bancos, floreiras. bicicletárioe outros equipamentos para oconvívio social edescanso,

Aminuta da regulamentação prevê que oparkietseja acessível ao público einstalado em vias públicas ou trechos
com limite de velocidade de 50 km/hora, com instalação emanutenção feitas por iniciativa pública ou privada.

Segundo aregulamentação, está vedado parklet em ciclovias eestá permitido em frente àárea de terceiros, desde
que autorizadas, Oequipamento deve ter amesma largura da faixa de estacionamento com acesso exclusivo pela

calçada eatender às normas de acessibilidade, segurança, ergonomia edurabilidade. Caberá àSemob aaprovação
da instalação do equipamento, presente em vários municípios brasileiros, como Londrina/PR eCanoas/RS,

U S E O P O D E R D O
S O L A S E U
F A V O R
NÃO DESPERDICE SEU DlNHEf̂ fljgP
USE ENERGIA RENOVÁVEL.^^ i

Consulte nossos preços
fi n a n c i a m e n t o s e
soluções.

Siitania ite.|ikw '
e m M a

Av, Paranavaí, lOA |Maringé-PR
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C A P I T A L D E C I R O

SICOOB ENTRE AS MELHORES PARA TRABALHAR

7
È ■
I w

I
I ^
oSicoob Metropolitano foi eleito pela consultoria Creat Place tq Work (CPTW) uma das melhores empresas para
trabalhar na América Latina, em 2017. Acooperativa, com sede em Maringá, conquistou o14° lugar na categoria das
50 melhores empresas com até 500 funcionários, efoi aúnica representante do cooperativismo no ranking.
Um dos aspectos que garantiram aboa colocação foi avalorização da diversidade entre os colaboradores, já que,
atualmente, 56% dos cargos de liderança são ocupados por mulheres. Outra preocupação da organização écom
oconvfvio dos colaboradores da geração XeY. Para isso, práticas são adaptadas afim de compor um ambiente
favorável de experiência eaprendizado,
Acooperativa também desenvolve programas internos como oFelicidad̂  Interna Cooperativa (FIC), um indicador
inspirado no índice Felicidade Interna Bruta (FIB), i

! * * ! ! ! '

PREÇO PODE VARIAR COM PRAZO DE PAGAMENTO |
Agora está na lei: ocomerciante pode cobrar preços diferentes de um produto pago com cartão de crédito

edinheiro. Também épossível variar opreço conforme oprazo de pagamento. Amudança foi proposta
em dezembro romo Medida Provisória, mas se tornou lei depois de passar pelo Congresso Nacional eser

sancionada pelo presidente Michel Temer em 26 dejunho.
Oassessor Jurídico da ACIM. César Eduardo Misael de Andrade, explica que oempresário pode ou não

■iferenciar opreço de venda àvista em dinheiro ou cartão. “Trata-se de uma prerrogativa do empresário'.

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DA CHUVA
Integrantes da Conseq. empresa Júnior do curso de Engenharia Química da Universidade Estadual de Maringá,

desenvolveram um projeto de captação ereaproveitamento de água da chuva. Oprojeto dimensiona os equipamentos
necessários para osistema, como reservatório ecalhas, ese há necessidade de tratamento de água, conforme autilização

estipulada pelo cliente. Os alunos também utilizam um software para analisar otempo de retorno do investimento
elistam empresas locais ecotações de equipamentos eacessórios para osistema -aConseq não instala ecompra

equipamentos, mas como não tem fins lucrativos, oferece projeto com custo acessível.
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M ú s i c a

A u d i o v i s u a l

P a t r i m ô n i o e A r t e s

Criativos por
profissão

Ainda que aeconomia criativa
tenha números respeitáveis e
estimativa de aíto crescimento,
em Maringá profissionais dessa
indústr ia buscam mercado e
visibilidade para suas criações,-
cooperativa, coletivo artístico
eloja colaborativa ajudam a
d i f u n d i r t r a b a l h o s
//por Cíovana Campanha,
eRosângela Crís

/iilho 2017



!/È mústco
f?afeeJ Morais, da Macoco. aprimeira cooperativa cultural do Paraná, vai oferecer cursos, realizar
sbows coletivos eajudar na elaboração de projetos ecaptação de recursos públicos

Aeconomia criativa brasileira gerou, no ano passado, a
soma de mercado das marcas Facebook, Zara eL'oreai,
que estão entre as mais vaiiosas do mundo. Foram R$
155.6 biihões de faturamento no Brasii. Mas que indústria
éessa que écomposta por 239 mii estabeiecimentos e
que emprega mais de 850 mil pessoas?

Otermo economia criativa refere-se àcriação, produção
edistribuição de bens eserviços que usam criatividade,
cultura ecapitai intelectual, ou seja, são profissões que
têm acriatividade como piiar. Na iista de profissionais
que pertencem aessa indústria estão designers, fotógra¬
fos epubiicitários- Éum tipo de economia que só tende
acrescer em todo omundo: segundo aOrganização in¬
ternacional do Trabalho (OIT), deve aumentar pelo menos
10% por ano,

Ainda que os estados de São Paulo eRio de Janeiro
se destaquem, gerando cerca de metade dos empregos
desse setor, conforme oMapeamento da Indústria Cria¬
tiva no Brasil da Federação das Indústrias do Estado do
Rio de Janeiro (Firjan). oParaná éoquinto que mais em¬
prega criativos', com mais de 50 mil postos de trabalho.
Eagora os profissionais maringaenses se organizaram em

um núcleo para fomentar aeconomia criativa eopróprio
trabalho. Em espaços coletivos elojas colaborativas. eles
estão tendo aoportunidade de comercializar aprodução
e d i f u n d i r c o n h e c i m e n t o .

A

PROPÓSITO ALÉM DO LUCRO

Éem Maringá, por exemplo, que funciona aprimeira
cooperativa cultural do Paraná, aMacuco, eque antes
mesmo de se tornar realidade, esbarrou na burocracia. 'O
processo foi bastante moroso ediRcil. AJunta Comercial
do Paraná eos órgãos competentes tinham diRculdade
de entender de onde viria olucro da cooperativa que foi
formada para criar uma cadeia produtiva cultural’, lem¬
bra omúsico RafeeI Morais, que ocupa ocargo de diretor
suplente geral da Macuco.

Felizmente essa etapa foi superada eagora os esforços
estão voltados àcaptação de recursos para os projetos e
ações culturais- Por ora, boa parte vem de leis de incen¬
tivo. como averba obtida por meio da Lei Rouanet para
asede da cooperativa. "Estamos àprocura de um imóvel
para alugar', diz.

Aintenção éusar oespaço para promover cursos -já

*

Rev is ta ACIM / 1 7
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/^É preciso visão empreendedora
Depois de estudar na Itália, aartista plástica Andressa Ferrari tem se dedicado áassessorla e
consultoria para art istas da Indústria criativa

ofertados gratuitamente àpopula¬
ção - , incent ivar debates, oferecer
serviços edivulgar otrabaiho dos
mais de 50 associados. Integram a
cooperativa músicos, artesôes, atores,
jornalistas, técnicos de sons. artistas
plásticos, artistas circenses, entre
tros profissionais.

em 2010, fiz mais de 50 shows que

deram prejuízos. 3á fui muito pessi¬
mista em relação aisso. Eemborads
índices de pesquisas humanas ainda
c o n s i d e r e m n ú m e r o s d o P I B e c o n ¬

sumo. acredito que épossível mudar
aprodução econômica, que não é
p r e c i s o e x p l o r a r o m e i o a m b i e n t e
para se ter modelos earranjos pro¬
d u t i v o s r e n t á v e i s ’ , d e f e n d e .

Ele cita amarca de roupas Mute.
do qua l ésóc i o . Quem p roduz as
peças vendidas em feiras efestas al¬
t e r n a t i v a s é u m a c o s t u r e i r a d o b a i r ¬

ro. "Se contratasse uma facção seria
mais barato, porém, prefiro pagar
mais. porque justifica ariqueza social
do negócio’.

N ã o m u i t o d i f e r e n t e é o f o c o d o

Estúdio Mojo, construído por Morais
eamigos no Jardim Leblon. Élá que
artistas independentes autorais en¬
contram espaço para soltar avoz. ’É
um labo ra tó r i o de mus ica l i dade e

sonoridade’, resume omúsico. Entre
os trabalhos mais recentes do estú¬

dio está justamente onovo EP do
Rafael Morais eTr io, com direi to a

masterização em Miami,

E N T U S I A S T A D A C R I A T I V I D A D E

Ve t e r a n a e e s t u d i o s a d a á r e a . a a r t i s t a

plástica Andressa Ferrari Molin éuma
d a s e n t u s i a s t a s d a e c o n o m i a c r i a t i v a

em Maringá. Foi dela, por exemplo, a
iniciativa de criar onúcleo do setor

por meio do Programa Empreender
da ACIM no ano passado. De lá para
cá, ela dedica-se afomentar o
sumo de artes na cidade promoven¬
do aaproximação de quem vende e
q u e m c o m p r a .

“Era comum ouv i r a r t is tas loca is

reclamando da falta de espaço para
expor evender seus trabalhos. Outra
reclamação constante era afalta de
v a l o r a o t r a b a l h o . E n t ã o , e u e u m a

co lega in ic iamos omov imento para

o u -

Atualmente fechamos contratos
para shows coletivos, negociamos a
participação dos associados e v e n ¬

demos seus produtos no mercado
privado. Na Macuco eles contam ain¬
da 'om assessoria econsultoria p a r a

aelatXíFação de projetos ecaptação
de recursos’ cita Morais.

c o n -

Engajado erm váhos projetos artís¬
t icos autora is , com oRafael Morais

Trio, omúsico eprodutor já se frus¬
trou com 0cenário cultural da cida¬
de, mas agora se diz otimista evé na
união ocaminho para que oproces¬
so criativo se sobreponha.

'Desde que cheguei em Maringá.

Julho 2017
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/ /Part i lhar conhecimento
0$ Irmáos Raquel eRodrigo Carreira idealizaram oCulturama. um ateliê que oferece, além de cursos de idioma,
oficinas artísticas egastronômicas

m u d a r e s s e c e n á r i o ' , c o n t a ,

'Estudei em Florença [Itália] elá oartesão émestre do
s e u o f í c i o , é u m n o t á v e l n a s o c i e d a d e . A b o l s a d e c o u r o

fabricada por ele tem valor. Éuma cultura diferente, e
éclaro que não conseguiremos mudar anossa de uma
hora para outra, mas épreciso começar ailuminar aca¬
beça dos jovens para essa realidade por meio da oferta de
o fi c i n a s e c u r s o s " .

Ela destaca, no entanto, que ofortalecimento do mer¬
cado cultural não se limita acriação de público. Exige
também uma visão empreendedora por parte dos pro¬
fissionais da área. Embora acriatividade eotalento sejam

primordiais ao negócio, noções de planejamento egestão
fazem adiferença. "Precificação. atendimento, pós-venda,
divulgação emídias digitais são aplicáveis efundamen¬
tais em qualquer negócio".

Pós-graduanda em Criação eGestão em Empreendi¬
mentos Criativos -pela Universidade de Córdoba, na Ar¬
gentina -. Andressa tem reduzido as horas de produção
no ateliê para focar na oferta de assessoria econsultoria
aos colegas artistas com dificuldade na formalização do
negócio. Outro foco éaorganização de palestras ecapaci¬
tação voltadas àaplicação da economia criativa eao em-
preendedor ismo.

Ela defende ainda aagregação dos profissionais criativos
para organizar eventos como as feirinhas do Largo da Or¬
dem. em Curitiba, edo Masp, em São Paulo. Nos dois últi¬
mos anos. esteve àfrente de duas exposições que, em 12 e
13 de agosto, terá nova edição na Travessa Jorge Amado, ao
lado do Mercadão Municipal de Maringá. Este ano. aexpec¬
tativa éreunir cerca de 50 artistas eprestadores de serviços.

COLETIVOS ARTÍSTICOS

Idealizado pelos irmãos Rodrigo Carreira eRaquel Car¬
reira. 0Culturama éum coletivo artistico inaugurado no
ano passado que tem como carro-chefe cursos de idio¬
ma, mas também abre às portas para uma programação
variada de oficinas artísticas egastronômicas como as de
artes plásticas ministradas por Andressa.

"Queremos gerar epartilhar conhecimento", diz Carrei¬
ra, que dá aulas de Inglês eFrancês no Culturama. For¬
mada em letras como oirmão, Raquel ensina alíngua
inglesa no ateliê -atualmente sua principal fonte de
da. embora sonhe viver de música. Ela écompositora e
vocalista da banda autoral Retrosense.

No ateliê, os irmãos se dividem nas funções administra¬
tivas eno atendimento ao público. Na lista de opções de
idiomas há ainda Português. Espanhol, Italiano, Russo e

r e n -
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//Renda extra com aulas de desenho
Trabalhar esobreviver de arte no Brasil ainda émuito difícil,
principalmente fora do eixo Rio-Sâo Paulo'. di2 oartista plástico Walmlr
Oliveira Santos Júnior, do ateliê Caleâo do Papel

//Roupas de seda
Depois de ter trabalhado para grandes marcas brasileiras e
Internacionais, oestilista Enéas Neto está realizando, em Maringá, o
sonho de ter u.ma marca com opróprio nome

Alemão. Aduração dos cursos -ofertados apreços acessí¬
veis ehorários flexíveis -varia até seis meses. Omaterial e
oconteúdo das aulas também são direcionados ao inte¬
resse do aluno. Tem gente que nos procura porque vai fa¬
zer uma viagem, morar fora do país ou fechar um negócio
no exter ior", c i ta Carreira.

Para abrir onegócio, os irmãos investiram na locação
cm espaço ena aquisição de quadros ecarteiras para as
sala* de aula. Com os colaboradores -a maioria microem-
preendedor irtdividual são selados parcerias econtratos
que preveem adivisão dos valores entre os professores e
o a t e l i ê .

Além dos cursos, oendereço na Zona 7éponto de
encontro para clubes de leitura eeventos culturais, as¬
trológicos eaté de RPC. Eadecoração do ambiente
éum retrato dessa diversidade. Muros eparedes do
imóvel foram pintados por artistas locais como Walmlr
O l i v e i r a S a n t o s J ú n i o r .

ESPERANÇA ARTÍSTICA
Até pouco tempo, Santos Júnior nunca tinha ouvido falar
em economia criativa. Hoje, não só integra onúcleo de
profissionais ligados aesse novo segmento da economia
como aposta no modelo para realizar osonho de viver
'apenas' da sua arte.

Trabalhar esobreviver de arte no Brasil ainda émuito
difícil, principalmente fora do eixo Rio-São Paulo. O
cado épouco desenvolvido evalorizado. Aideia é
zar, fortalecer edar visibilidade ao setor cultural na cidade
por meio da cooperação eda criatividade", explica sobre
sua expectativa como membro do Núcleo de Economia
Criat iva, da ACIM.

Hoje ele passa boa parte do tempo no ateliê Galeão do
Papel -nome que faz referência do seu trabalho aimpo¬
nência da embarcação eafragilidade do negócio auma
folha de papel. No espaço montado em uma associação
de artesões no Jardim América trabalha esculpindo es-

m e r -

o r g a n i -

Julho 2017



culturas efazendo ilustrações. No
caso da modelagem, sua especia¬
lidade são peças para cenografia e
decoração de eventos comerciais. 3á
as ilustrações atendem ao mercado
ed i to r ia l de rev is tas e l i v ros .

As horas de t rabalho dependem
d o t a m a n h o e c o m p l e x i d a d e d a
peça ou do desenho, bem como
d a s t é c n i c a s e m a t e r i a i s u t i l i z a d o s .

Algumas esculturas levam até cinco
semanas para serem concluídas. E
ainda assim nem sempre alcançam
oalmejado retorno financeiro. 'É
muito difícil negociar preço".

Pa ra aumen ta r a renda , oa r t i s t a r e¬

serva parte do tempo para ministrar
aulas de desenho enão abre mão do

emprego de atendente em um res¬
t a u r a n t e n a c i d a d e . ' M a n t e n h o u m a

atividade paralela aos fins de sema¬
na para me manter, porque só com o

ate l iê não dá ' , l amenta .

Realidade que espera mudar por
meio de eventos eações como o
projeto Ilustra Cidade, de sua autoria,
que propõe apintura de muros na
cidade. Na prirrreira edição, realizada
no ano passado, trés artistas -incluin¬
do Júnior-fizeram uma ilustração no
a t e l i ê C u l t u r a m a ,

Os ensaios ocorrem aos fins de se¬

mana. geralmente os mesmos dias
das apresentações eshows em ca¬
sas no tu rnas ebares da c idade . Em¬

bora aagenda inclua participações
em festivais fora do estado, agrana
ainda écurta. Em busca de visibi¬

lidade. abanda Jé participou de
um reality show musical da Sony.
atualmente está inscrita na edição
online do ‘A Chance Music Festival'
etentou espaço no programa Su-
perStar, da Rede Globo, mas não foi
aprovada.

"É uma carreira difícil, ainda mais
por se tratar de canções autorais.
Mas aos poucos estamos formando
nosso público', diz. Osom da banda,
segundo avocalista, chega aos ouvi¬
dos de potenciais fãs pela internet e
pelas redes sociais, principais canais
de divulgação da Retrosense.

■ »

V I V E R D E M U S I C A

Assim como oart ista plást ico, Ra¬
quel aposta no convidativo cenário
da economia c r ia t i va para t r i l ha r
apenas no caminho da música.
Quando não esta dando aulas no
C u l t u r a m a . e l a s e d e d i c a à b a n d a

R e t r o s e n s e . É d e l a a m a i o r i a d a s

composições do grupo de pop/
rock, formado com três amigos.
Temos dois EPs gravados com dez
músicas", orgulha-se avocalista.

NINGUÉM MELHOR QUE AJEEP
PARA FALAR DE ACESSIBILIDADE.
j e e p r e n e g I E. ADORA COM UMA VERSÃO
E X C L U S I V A

« ■ .

conn»ça onovo J«ep R«ne^»de 1.8. Através do Pro9ram9 Autonocny. toda pessoa eom
deficiência, mediante apresentarão de laudo médko. tem isenções fiscais, de acordo cem
altg{slar»o vigente, na compra de um Jeep Renegade.

JeepMARINGÁ I44 3219 4100
Rua Gaspar Ricardo. 333 -Zona 10
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N A O E S O C U L T U R A

Omercado criativo não se restringe amanifestações culturais.
Setores ditos tradicionais como arquitetura emoda figuram
na lista de empresas com potencial para riqueza ecriação
de emprego, através da geração eexploração da propriedade
intelectual. No total, são 13 áreas: Design, Arquitetura, Moda.
Publicidade, Editorial, Audiovisual, Patrimônio eartes. Música.
Artes cênicas. Expressões culturais. P&D, Biotecnologia eTec¬
nologia da Informação eComunicação fTIC).

'A cultura éapenas um deles", ressalta Andressa. Ela lem¬
bra que não éde hoje que as empresas buscam alterna¬
tivas criativas para elevar aprodutividade ecortar gastos.
"Economia, criatividade einovação sempre andaram Jun¬
tas. De uns tempos para cá as atividades que têm acria¬
tividade como matéria-prima passaram ater valor econô¬
mico erentabi l idade. Fel izmente no Brasi l omovimento
também tem ganhado força", comemora aartista plástica.

Oreconhecimento da economia criativa como uma ati¬
vidade lucrativa, para Andressa, está relacionado àaber¬
tura do mercado eanecessidade de agregar valor aseto¬
res tradicionais, como écaso da moda.

maçâoda maior semana de moda brasileira.
Atualmente, além dos vestidos produzidos sob medida.

Neto comercializa peças em uma loja colaborativa marin-
gaense, oAtelier 1194. Ecomo éestilista do Vale da Seda, os
tecidos usados nos desfiles, como acoleção que será apre¬
sentada no Osasco Fashion Week, em 15 de Julho, não têm
custo. Graças ao instituto, ele também consegue comprar os
tecidos que usará em suas coleções comerciais por menor
preço eem menor quantidade, com estampas exclusivas.

Mesmo diante dos desafios de construir aprópria mar¬
ca ede ter que dar aulas particulares de modelagem para
ajudar na renda -aliás, as aulas são no Culturama (citado
nesta reportagem) -, oestilista está satisfeito com orumo

da carreira enão fez planos de um dia voltar atrabalhar
como estilista de outra marca, mesmo uma gigante da
moda. 'O desafio de quem trabalha com economia cria¬
tiva éque épreciso fezer quase tudo sozinho, do desen¬
volvimento do produto àcomercialização. Mas no meu
c a s o éuma satisfação enorme desenvolver acoleção de
acordo com aminha visão", conta.

OVale da Seda, aliás vai abrir, no ano que vem. espaço para
nchos estilistas residentes. Até lá, estudantes de Moda terão
aoportunidade de desenvolver otrabalho de conclusão de
curso eum plano de negócios com aajuda do instituto ede¬
pois poderão se candidatar àvaga de estilista para desenvol¬
ver amarca própria. "O Vale da Seda éuma marca coletiva
que quer incentivar eabrir espaço para novos estilistas. Por
isso. vamos oferecer capacitação para os profissionais traba¬
lharem com seda", conta osócio da marca, João Berdu.

MODA CRIATIVA

Depois de trabalhar para fest fesh/onscomo aZara da Ar¬
gentina eas brasileiras Renner, C&A eRiachuelo etambém
para grifes luxuosas como Samuel Cirnansck, Enéas Neto
decidiu que era hora de desenvolver
que levasse seu nome. Eéem Maringá que ele está pon
do em prática seu projeto. Oestilista residente do
Vale da Seda, que fica na Incubadora Tecnológica, está fir¬
mando parceria com uma indústria local para desenvolver

de 20 looks de coleção primavera-verão. Serão cami¬
sas, vestidos, biquínis, saias elingeries de seda.

Lançar uma coleção comercial

u m a m a r c a p r ó p r i a

I n s t i t u t o

T O D O M U N D O E D O N O
c e r c a

Aloja colaborativa em que Enéas Neto vende parte de
suas produções éde sociedade das estilistas Aldi Bernardi
eNoemy Costa. Aberto há dois meses, oAtelier 1194, que
fica na avenida Tiradentes no número que dá origem ao
nome da loja, comercializa peças produzidas em peque¬
na escala por quatro maroas de roupas femininas eduas
marcas de acessórios. "O espaço éum pouco utópico, já
que todo mundo édono da loja. Até as costureiras das
marcas circulam por aqui para ver suas peças expostas e
comercializadas", conta Noemy,

com aprópria marca era
um desejo acalentado há tempos. Eestá sendo um desa¬
fio, já que épreciso desenhar peças com menos tecido e
aviamento do que nos vestidos produzidos sob medida
por ele edo que nas peças apresentadas em desfiles. Com
isso, apesar das roupas serem 100% seda. os custos se tor-

1

n**n menores. Também será um desafio formar uma rede
de '"'̂ ultimarcas para comercializara produção, mas
Neto tem muitos pontos aseu favor foi um dos finalistas
do programa Project Runway Latin America, exibido na Ar¬
gentina, México t- Venezuela em 2013, oque lhe rendeu
visibilidade. Também apresentou na última edição do São
Paulo Fashion Week, em março, uma coleção elogiada
em seda, que rendeu reportagens veiculadas na revista
Vogue Itália eno jornal norte-americano New York Times,
por exemplo. Acoleção foi apresentada no projeto Estufe,
focado em novos modos de fezer moda. durante aprogra-

Se em lojas colaborativas de grandes centros os custos
são divididos, no atelier maringaense os estilistas p a g a m

apenas um percentual das peças vendidas. "É uma opor¬
tunidade para que os criadores possam vender sua cole¬
ção sem ter custos fixos", explica.

Por lá otíquete médio éde R$ 120, mas há peças apar¬
tir de R$ 39. Boa parte da clientela éde mulheres com
mais de 30 anos. Opróximo desafio édivulgar mais aloja
eabrir espaço para outros estilistas.
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Você precisa de tranquilidade para poder
aproveitar suas férias como merece.
Por isso, aSancor Seguros ajuda
você acurtir com segurança,
com produtos que
oferecem proteção
p a r a s e u s
bens .

PROTEÇÃO RESIDENCIAL
EPARA AUTOMÓVEIS,

Antes de viajar, proteja seu lar. Com seu
patrimônio seguro, fica ainda melhor

sair de casa. Enão se esqueça do
seguro para seu automóvel,

indispensável ao sair na
estrada. Contate nossos

Y

corretores esaiba mais.

Viaje com
tranquilidade
nessas férias.

Capitais eregiões
metropolitanas:
4 0 0 3 0 3 9 2

S A C - D e fi c i ê n c i a
auditiva ou de fala:
0 8 0 0 8 8 8 0 3 9 9

O u t r a s
l o c a l i d a d e s :

0 8 0 0 2 0 0 0 3 9 2 S A N C O R
S E G U R O S

www.sancorseguros.com.br
Edifido NewTower Plaza-Torre2-Av. Duque de Caxias, 882 -Zona 1

CEP 87013-180 -Maringá -PR

SUCVSKtMS -MUMiermi-XI 0iqaafcsiMaaiaS6e*i>Aiuaaai>l«<iá.i>M»«iKt>>»a(kisn
lUWMtnJ». 0 i iawl i )DÍHgMÉ»«iwg»<i* iW<ni ,B—

■s i K e . M E M i « . o e > < , C K U t a r i i s < n n o 9 » / 7 0 t s i i w M w i s . o r m a a a / t o i r s o . Tudo bem. Tudo seguro.
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/ /Comunicação
el iderança
Sayuri Niki
C a í r e s , s e c r e t á r i a

e x e c u t i v a
d a D S l : " a s

a t i v i d a d e s d e

organização
s ã o a s m e n o r e s
n o c o t i d i a n o .

Épreciso lidar
com agestão,
ter in te l igênc ia
e m o c i o n a l e

r e s i l l é n c í a '

Secretar iado execut ivo
além de agendar reuniões

! ! !

Engana-se quem pensa que osecretário executivo éapenas recepcionista ou auxiliar; graduados na área aprendem
sobre empreendedorismo, idiomas, comunicação entre outras habilidades, etentam combater afeita de

entendimento da profissão //por Fernanda Bertola

Formada em Secretariado Executivo Trilingue ehoje fun¬
cionária da DBl Global Software, Sayuri Niki Caires traba¬
lha na área desde 2010. Aproveitando as oportunidades
que apareceram em Maringá, ela trabalhou em empresas
eentidades de u«íores diferentes e. assim, vem construin¬
do sua bagagem proussional.

Mais do que organiínr aagenda do gestor eregistrar
reuniões. Sayuri assumiu responsabilidades de gestão, já
que aformação apreparou para isso. "Essas atividades de
organização são as menores que enfrentamos no cotidia¬
no. Talvez odesafio contínuo seja ode mostrar que temos
um papel importante nas empresas", diz.

Sayuri valoriza oestudo continuado, tanto que cursa

mestrado na Universidade Estadual de Maringá (UEM).
"Foco meus estudos no âmbito das relações humanas,
por acreditar que osecretário, por estar ligado àdiretoria
eter acesso atodos os departamentos, precisa saber li¬
dar com agestão de pessoas, ter inteligência emocional
e r e s i l i ê n c i a " , c o m e n t a .

Para ela, oprofissional precisa ter senso crítico apura¬
do para entender oque éurgência eoque éprioridade
para gerir otempo do gestor com critério, bem como ha¬
bilidades de relacionamento. Tanto que nos artigos que
escreve costuma destacar que afunção de bacharel em
Secretariado Executivo está ligada ao domínio organiza¬
cional. institucional eintelectual. Tanto que ela passou a
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II Hão érecepcionista
para aconsultora Sônia Martins, muita gente não entende corretamente afunção da profissão nem paga aremuneração ãaltura

organizar casamentos, justamente porque cursou adis¬
ciplina de gestão de eventos, eestá se preparando para
assumir os eventos da empresa que trabalha.

'O mercado mudou, ecom isso aformação desse pro¬
fissional também. Antes ele era visto como executor de
tarefas, hoje épreparado para avaliar, pesquisar eajudar
estrategicamente. Espera-se capacidade de comunica¬
ção eliderança, criatividade, planejamento, negociação,
espírito empreendedor einiciativa com foco na assesso-
ria ena gestão dos processos".

Sayuri destaca que parte dos empresários não tem
conhecimento das funções de um secretário executivo,
epor isso aprofissão nem sempre tem odevido reco¬
nhecimento. Ela mesma já ouviu de colegas relatos so¬
bre terem sido subjugados por chefes ou colaboradores
que demandam apenas atividades operacionais. Tive
sorte eas oportunidades certas que me propiciaram
crescimento pessoal eprofissional".

levamos soluções aos diretores. Levei funcionários de ou¬
tros setores para conhecer oprocesso de industrialização.
Houve uma mudança na estrutura de atendimento. Pas¬
sei aser obraço direito na gestão", diz.

Na mesma empresa, que exportava parte da produção.
Sônia chegou aaudítar notas fiscais de análises de produ¬
tos para exportação emitidas por um porto. 'As faturas iam
para ofinanceiro sem uma rigorosa conferência com ata¬
bela de preços dos valores cobrados pelo porto. Trabalhei
aos finais de semana até descobrir ovalor real que deveria
ser pago em conformidade com atabela de origem de
cada época. Adiferença de valores era enorme, edepois
dessa constatação aempresa deixou de perder dinheiro".

Foi por causa desse trânsito entre os setores que Sô¬
nia aprendeu aentregar soluções eagerir negócios, o
que foi essencial até para osucesso da carreira. Hoje ela
também ministra cursos de etiqueta empresarial etrei¬
namento para secretárias.

Como consultora, Sônia aponta problemas em em¬
presas de Maringá que ainda travam opleno reconheci¬
mento do Secretariado Executivo. Em alguns locais, não
há ocorreto entendimento sobre aatividade, emuita
gente não diferencia as secretárias em seus níveis de
profissão (trainee, júnior, pleno, sênior emaster ou exe¬
cutiva) de uma recepcionista ou auxiliar, por exemplo,

não está disposto apagar remuneração àaltura de
um profissional qualificado.

FALTA ENTENDIMENTO DA PROFISSÃO
Publicitária por formação, aconsultora de comunicação
integrada Sônia Martins tem vasta experiência na função
de secretária executiva echegou areceber convite para
t r a b a l h a r f o r a d o B r a s i l .

Em um dos locais onde trabalhou como secretária exe¬

cutiva. Sônia promoveu mudanças significativas. "Conse¬
gui contratar profissionais para me assessorar e, juntos.

o u
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//Salário de até R$ 8mil
Tatiane Bernardo, coordenadora de Secretariado Executivo da Untíâmma: alunos aprendem sobre empreendedorismo. marketing, re/ações
interpessoais elinguas estrangeiras

I

Oresultado da fei ta de conhecimento, segundo ela.
resulta em atendimentos que dificultam achegada de
pessoas ao gestor, sem intermédio, bloqueando apossi¬
bilidade de novos negócios esoluções.

ções que necessitam fezer uso da tradução, sobre como
essa tarefa exige estudo, prática, pesquisa, uso da tecnolo¬
gia edo suporte de colegas, além de trabalho em grupo’.

De acordo com ela, aárea épromissora. ‘Conheço em¬
presas de Maringá que dio preferência para graduados
na área até para exercer outras funções, pois possuem
dinamicidade. Há cargos para secretários executivos de
nível técnico que pagam de R$1,2 mil aR$ 1,5 mil. Possuir
nível superior na área pode render salários de R$ 5mil a
R$ 8mil em organizações de grande porte'.

MARKET ING EEMPREENDEDORISMO

Se por um lado feita entendimento sobre afunção, por
outro, os que entendem aimportância de um secretário
executivo não abrem mão de profissionais quaiificados e
pagam saiários condizentes com ocargo. Esta 6aavaiia-
ção da coordenadora adjunta do curso de Secretariado
Executivo Triiíngue da Unifemma, Tatiane Caldeira dos
Santos Bernardo. Lá agraduaçao dura três
templa uma pluralidade de áreas eodesenvolvimento
de várias capacidades. Para se ter ideia. são ofertados, por
exemplo, conhecimentos jurídicos, aprimoramento de
habiiidades comunicativas, seja em língua portuguesa ou
em lín.>;as estrangeiras -inglês eespanhol -, gestão da
qualidade dos serviços, gestão esolução de problemas,
empreendedorismo marketing erelações Interpessoais.
Acoordenadora d«sta< aque omais interessante de estar
na posição de secretáfl érepresentar alinha de frente
de uma empresa, atuando como ofiltro para os direcio¬
n a m e n t o s .

Com exper iênc ia como sec re tá r ia , Ta t iane também

ministra adisciplina de Práticas de Tradução em Língua
Inglesa. "Os alunos aprendem sobre como agir em situa-

D U A S L I N G U A S E S T R A N G E I R A S

Na Universidade Estadual de Maringá (UEM) ocurso de
Secretariado Trilingue dura quatro anos. Lá os alunos de¬
vem optar pos dois idiomas, tendo como opções Portu¬
guês. Inglês. Espanhol eFrancês. Segundo acoordenado¬
ra do curso. Beatriz Moreira Anselmo, ainstituição forma
cerca de 40 alunos acada ano. Amaioria consegue colo¬
cação em Maringá ecidades da região, mas também há
que encontre oportunidade em grandes centros efora do
pais, em razão principalmente do aprendizado de outros
idiomas. Temos um curso aprofundado ereconhecido
como um dos melhores do sul do Brasil."

Agrade do curso abarca disciplinas que oferecem
conhecimentos em direito, administração, economia,
psicologia, informática etradução, voltadas para ose¬
cretariado. "A polivaléncia corrobora para uma mu-

a n o s e c o n -
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JULIANA CORREIA. Gerente de importação.
Fez toda diferença estudar numa instituição

que tem parcerias internacionais.

POS-GRADUAÇÂO
U N I C E S U M A R
VOCÊ PRÓXIMO DAS OPORTUNIDADES

®contato com outros profissionais.

OEMPREGABILIDADE:projfi^® c c|ue deixa você mais preparado para omercado de trabalho.

parcerias internacionais
|viissouri State eHarvard.V -

c o m

î̂ UníCesumarÃv. Guedper, 161° '
UNICESUMAR 3 0 2 7 . 6 2 2 2
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/ / P r o n s s l o n a t p o l f v a l e n t e
UEM lorms cerca de 60 profissionais por ano ealunos devem escolher dois dos puacro idiomas
ofer tados: na fo to acoordenadora Beat r iz More i ra Anselmo

\ .

dança de percepção em relação ao
profissional. Osecretário executivo
éformado para trabalhar no desen¬
v o l v i m e n t o d a s a t i v i d a d e s c o m o u m

gestor com diversas capacidades e
que pode atuar como empreende¬
dor interno edo próprio negócio.
Não épreparado para um simples
a t e n d i m e n t o , O S e c r e t a i i a d o E x e c u ¬

tivo forma profissionais com diversas
capacidades", diz,

Seafri !ressalta que auniversidade
tem conquistado ointeresse dos alu¬
nos de realizar projetos de pesquisa,
participar de congwíSos eaprofun¬
dar 0conhecimento científico, por
meio de programas de mestrado e
doutorado. " Isso tem for ta lec ido a

desmistificação da profissão eajuda¬
do aentendê- la como uma ciência",
d i z B e a t r i z .

M a i s m u l h e r e s
que homens

V

Amaior ia dos a lunos dos cursos de Secretar iado Execut ivo
Trílíngue tanto da Faculdade Metropolitana de Maringá
(Unifamma) quanto da Universidade Estadual de Maringá
(UEM) émulher, Na opinião da coordenadora do curso da
Unifamma, Tatiane Caldeira dos Santos Bernardo, isso está ligado
ao estereótipo da profissão que deve ser combatido. "Venho
acompanhando ocurso de secretariado em diversas instituições
efico feliz de observar que esse cenário está modificando. Muitos
homens têm buscado ocurso oque contribui para que aprofissão
seja vista de forma mais abrangente".
Acoordenadora da graduação da UEM, Beatriz Moreira Anselmo,
que também coordena ocurso de Letras, conta que em ambos os
cursos há predominância de mulheres. Com relação ao Secretariado,
ela vislumbra mudanças. "Isso pode ser resultado de uma imagem
que se criou da função. Às vezes há preconceito de achar que a
mulher tenha mais habilidade para afunção. Mas temos recebido
mais homens eocenário tem mudado aos poucos".

i
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COMÉRCIO

No Entorno da
UEM um campo fértil

para empreender
Comunidade universitária ajuda amovimentar negócios variados; empresários

expandem eoferecem serviços sob medida para avizinhança
/ /porCraz íe fa Cast i lho

W s i t e r F e r n a n d e s

H á u m a n o o M o n t S e r r a t C a f é f o i

inaugurado próximo da Universi¬
dade Estadual de Maringá (UEM)
e. neste período, os sócios Alisson
Diego Rodr igues Capovi l la eAles¬
sandra Ungaro Fossá observaram
anecessidade de expandir onegó¬
cio. Afalta de espaço físico para au¬
mentar aprodução de panificação
econfeitaria, porém, levou ocasal
aapostar em um novo nicho, uma
hamburgueria,

'Não queremos deixar esse pon¬
to comercial, porque ébem movi¬
mentado. principalmente por es¬
t u d a n t e s e f u n c i o n á r i o s d a U E M .

Queremos crescer aqui mesmo",
afirma Capovil la, acrescentando
q u e a p e s a r d e a c a f e t e r i a e s t a r
consol idada ecom cl ientes fiéis, o
faturarriento teria que ser amplia¬
do para asaúde financeira da em¬
p r e s a .

C o m o a c a f e t e r i a f u n c i o n a d e

manhã eatarde, Capovilla deci¬
diu aproveitar operíodo noturno,
quando aestrutura física fica ocio¬
sa, para a lavancar o fe tu ramento .

//Quer oferecer delivery
Aíísson CâpoWIIe, do Mont Serrat Csfé: ele
incluiu no cardápio hambúrguer eagora
oestabelecimento runciona de manha,
t a r d e e n o i t e



u .
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//Equipe antiga , , . ,
Na Pardinho Imóveis, de Va/dehl Pereira Pardinho. *0% das lí«açóes $lo para estudantes

toda aprodução. Só que não basta
ser algo novo. tem que ter qualida¬
de, estar bem preparado eter boa

apresentação', comenta.

c ipa lmen te pe los es tudan tes un i¬
ve rs i tá r i os , obar ab re apar t i r das
18 horas de terça-feira asábado, e
às 17 horas aos domingos. 'O mo¬
v imento é in tenso de sex ta - fe i ra a
domingo. Muitas vezes chegamos a
ter fila ' , comemora odiretor Bat ista
Franco Rodrigues Júnior.

I n a u g u r a d o e m 2 0 0 9 , o D e m o ¬

crático Rock Bar passou aser ge¬
rido pelo grupo Euphoria em 2013
e. até hoje, mantém-se no mesmo
local. Como aatual gestão tinha
experiência com bar ecasas notur¬

nas, enxergou uma ót ima opor tu¬
nidade de negócio. 'Além da pro¬
x i m i d a d e c o m a U E M . o v a l o r d o

aluguel évantajoso, eopúblico do
bar éomesmo do grupo Euphoria.
o s u n i v e r s i t á r i o s . E s s e s f a t o r e s t i v e -

"Hambúrguer éum produto que
agrega valor efalta nessa região.
Além disso, observamos que os es¬
tudantes gostam de ter um local à
noite para lanchar na companhia
de amigos', enfatiza animado.

No mês passado, ele incluiu
no cardápio aprimeira opção de
hambúrguer, de carne bovina. A
experiência foi positiva e, por isso.
os sócios pensam em aumentar
as opções. 'Aos poucos os clientes
percebem que estamos abr indo
até as 23 horas, provam onovo pro¬
duto, percebem aqualidade dos
ingredientes edivulgam', diz.

Outra estratégia de expansão,
segundo Capovil la, éincluir deli-
'/ery na hamburgueria. "O grande
desafio émanter ainovação em

B A R E R O C K

OMont Se r ra t éuma das dezenas
de es tabe lec imentos que t raba lha

para atrair acomunidade universi¬
tária. Só nas graduações são mais
de 15 mil alunos, sem contar os pro¬

gramas de pós, mestrado edouto¬
rado eos mais de 4mil servidores
da instituição que ajudam amo¬
vimentar apróspera economia da
região.

Ta m b é m n o e n t o r n o d a U E M
está oDemocrático Rock Bar, um
espaço para petiscos echope, na
ruá Paranaguá- Movimentado prin-

R e v i s t a A C I M / 3 1
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// Terceiro endereço
Manoela Conça/ves. do Centro de dança que leva
espe ra quad rup l i ca r número de a lunos seu nome. vai mudar para um endereçt' m a i o r e

I I
ram grande peso na aquisição do
negócio", expiica.

O D e m o c r á t i c o , p o r é m , n ã o
a t r a i s ó o s a c a d ê m i c o s , O ú n i c o
desafio da localização, segundo
R o d r i g u e s J ú n i o r , é a L e i S e c a
d u r a n t e o p e r í o d o d e v e s t i b u ¬
lar, quando os bares próximos à
unwersidade fecham por quatro
d ias , "^ora isso , omov imento per¬
m a n e c e c o n s t a n t e . P o r l á o s c a r -

ros -che fes são aporção de ba ta ta
f r i t a c o m q u e i j o b a c o n e o ' l i -
trão' de chope, Eorock ao vivo faz
s u c e s s o , b e m c o m o o t e l ã o c o m

as partidas de futebol. "O negócio
t e m c a m i n h a d o m u i t o b e m " .

IMÓVEIS PARA ESTUDANTES
APardinho Imóveis. Outro benefício da localização

éque facilita oacesso para parte
dos estudantes que vêm de outras
cidades enão conhecem Maringá,
sem contar ocusto menor por estar
no bairro. "Conheço uma imobiliá¬
ria que precisou reduzir aestrutura
física porque oaluguel no centro
estava al to e, com acr ise econô¬

mica, ficou impraticável", comenta
Ângela,

A P a r d i n h o t a m b é m v e n d e e f a z

locações comerciais ede imóveis
em outras regiões da cidade, inclu¬
sive próximos aoutras instituições
de ensino. "Nossa equipe éenxuta,
temos quatro funcionários, mas

que em Junho
completou dez anos, também está
sa t i s fe i t a com o a n d a m e n t o d o s
negócios, 'A imobiliária iniciou as
atividades na avenida Paraná, onde
está até hoje. Esse ponto comercial
éexcelente para onosso s e g m e n ¬

to", afirma agerente administrativa
Ângela Maria Nogueira Marques.

"O focoa éalocação de imóveis
para estudantes. Cerca de 40% de
locação édirecionada aesse públ i -

a p a r t a -

mentos próximos da universidade",
conta oempresário Valdehi Pereira
P a r d i n h o -

co porque são pequenos

Julho 2017
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sao profissionais que mantemos há
r^uitos anos, Isso

escola vai mudar, até agosto, para
uma sala mais espaçosa próxima
ao Parque do Ingá.

Ajustificativa para as mudanças,
segundo aprofessora eempresá¬
ria Manoela Motti Gonçalves, éque
aempresa foi imciada sem mui¬
to p lane jamento erecursos e , por
isso. seguiu as oportunidades que
surgiram. 'Antes trabalhava como
professora, mas muitos amigos e
conhecidos queriam fazer aula de
dança, então decidi alugar uma
sala eabri aempresa", conta.

Depois Manoela recebeu uma
proposta para se instalar na aca¬
demia . 'Aprove i te i aopor tun idade ,
que foi positiva, mas agora chegou
o m o m e n t o d e t r a b a l h a r d e f o r m a

independente. Além disso, como

aumentou onúmero de alunos, pre¬
ciso de um espaço maior', explica.

A t u a l m e n t e , a e s c o l a c o n t a c o m

7 0 a l u n o s , m a s n o n o v o e n d e r e ¬

ç o a e x p e c t a t i v a é t e r 3 0 0 . E n t r e
as aulas que aescola oferece es¬
tão dança de salão, zumba, Stre¬
et dance esertanejo universitá¬
rio. Após amudança, oCentro de
Dança vai disponibilizar aulas para
a t e r c e i r a i d a d e .

Manoela pretende firmar par¬
cer ias para que. no mesmo loca l ,

os alunos tenham um espaço para
café. centro de estética epilates.
"Na nova etapa também quero in¬
vestir em marketing digital, flyers
eações de flash mob em semáfo¬
ro para chamar aatenção", plane¬
ja o t imis ta .

g e r a s e g u r a n ç a

®confiança para quem entrega o
irnóvel aos cuidados da imobiiiária
®para olocatário ou comprador',
e n f a t i z a o e m p r e s á r i o .

Com essas estratégias, acarteira
de clientes só tem aumentado, 'O
mercado imobiliário está reagindo
eestamos muito contentes com os
resu l tados obt idos ' .

OPORTUNIDADES
Di ferente da Pard inho Imóve is
que nunca mudou de endereço,
oCentro de Dança Manoela Motti
vai para oterceiro ponto comercial
e m d o i s a n o s . I n s t a l a d a e m u m a

academia que fica nas proximida¬
d e s d a U E M , n a r u a R u i B a r b o s a , a

Acesse econheça;

taky.com.br

Construímos empreendimentos
que criam laços econfiança.

Há mais de 30 anos ogrupo TAKY inova para oferecer
novos emelhores produtos no país inteiro

epara sua Família em primeiro lugar.

T n K V ^ R R U
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Organize seu
guarda-roupa

para ofrio

. V

- X ,

4
! V

\

Nada de usar roupa com
che/ro de 'guardada' nem
calçados que transm/tem

imagem de descuido,-
soluções caseiras ajudam a

r e n o v a r p e ç a s
// por Dayse Hess

V -S
! D

E

Achegada do inverno não édesculpa para chegar ao
escritório com jaqueta com cheiro de guardada. Caŝ o
algum desavisado ainda não se deu conta, passou da
hora de colocar aroupa desta estação em dia. Nada
complicado, com um pouco de boa vontade eorgani¬
zação épossível estar com tudo pronto em um único
fi m d e s e m a n a ,

Nas roupas de lã, ogrande trunfo éusar bicarbona-
to de sódio. Coloque as roupas esticadas em cima da
cama, por exemplo, epolvilhe com obicarbonato. deixe
agindo por mais ou menos três horas. Em seguida
tire sacudindo as peças epronto. 3à ocouro você pode
colocar para arejar por um dia, sempre àsombra. Optar
por produtos específicos para alimpeza desse material
também éuma boa alternativa ealguns garantem
perfume suave eagradável.

Ainda felando em couro, uma solução caseira útil é
misturar uma porção de vinagre para cinco porções de
átju^ Ela deve ser passada na roupa de couro
pano lenpo eapenas úmido pela mistura, sempre no
mesmo senf^jp ecuidando para não molhar demais.
Depois de seíé, enrole apeça em papel jornal eguarde
em uma caixa de papelão por dois dias para ajudar a
e l i m i n a r o s o d o r e s .

Antes de guardar as roupas para opróximo inverno
éfundamental que elas estejam lavadas ecompleta¬
mente secas, isso já vai reduzir ocheiro desagradável
de roupa que passou mais de uma estação sem sair do
armário. Vale também nunca armazenar as peças em
sacos plásticos.
!Os sê atos ebotas merecem atenção especial, por

isso. corÇra principalmente os bicos esaltos para ver se
não estão desgastados demais. Na maioria dos casos.
uma boa engraxada resolve, em outros um sapateiro
pode renovar, principalmente quando osapato custou
caro ou ésuperconfortável evocê não pensa em se des-
fezer. Para conservar, nunca guarde bota ou sapato com
sujeira, use um pano úmido na parte
covinha nas solas. Deixe secar àsombra, sempre.

Na hora de escolher olook (a melhor parte), pense
nas vantagens das sobreposições, elas são sempre bem-
-vindas para homens emulheres, então, use aseu favor
oconhecido efeito 'cebola'. Ele éperfeito para as ma¬
nhãs frias que acabam em tardes mais quentes, mas é
preciso estar com todas as peças coordenadas, para que
quando uma peça for retirada, ade baixo cumpra um
papel elegante. Nada de camiseta velha por baixo, por¬
que assim será impossível tirar ocasaco.

Adica de ouro

, r e -

s u p e n o r e u m a e s -
u m

c o m u m

nesse caso são peças quentes, porém,
não volumosas, como lãs delicadas ou flanelas, uma so¬
bre aoutra. Um discreto cachecol pode dar otoque final!

Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a

Julho 2017



F I S K
Na Fisk, você não só aprende inglês: vivência.
Com um método moderno, conversação desde
aprimeira aula etoda ainteratividade do
Cyber Fisk, você desenvolve seu potencial evai

3 i e I r k n n p

FAÇA INGLÊSQUER SUPERAR \
NA FISK.F R O N T E I R A S ?

VEM PRO MUNDO. VEM PHA FISK.

SOAFISKTEM:
yer 'sk-Atividades interativas para fai/eíse

sma pnones/Speed -Curso de inglês para adultos
em apenas 18 meses /Lousa interativa com material
digital exclusivo /Teste online /Intercâmbios /
Acampamentos /Viagens para aDisney /eBook/QR Code

FISK MARINGÁ ITel.: 3227-3502 IAvenida Cerro Azul. 641 fiskmaringa.com.br
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Prosdódmo, referência
no comércio varejista

! ' ! !

João de Faria Pio/i gerenciou efoi sócio des Lojas Prosdóscimo; em i966 assumiu apresidência da ACIM, mas pediu
alãstemento por problemas de saúde//por Miguel Fernando

No inicio do século XX. João Prosdóci-
mo, de origem italiana, fundou as Lojas
Prosdódmo, em Curitiba, Anos depois,
na década de 1940, aempresa firmou
parceria com afabricante sueca Ny-
manbolagen AG para produzir bicicle¬
tas. Antes disso, aProsdódmo montava
bicicletas com componentes da marca
alemã Dürkopp. As bicicletas Prosdó-
cimo suecas foram fabricadas até 1955,
quando aprodução passou aser feita
no Brasil, Os anúncios de marketing da
época fizeram com que as metas de
vendas fossem sempre superadas, se¬
gundo antigos vendedores.

Em Maringá, aProsdódmo fo i

porta do estabelecimento, em 1972.
Aloja foi gerenciada por João de

Faria Pioii por cerca de dez anos, en¬
tre as décadas de 1950 e1960. Pioli
assumiu apresidência da ACIM na
gestão 1966-1968, mas deixou ocar¬

go pouco tempo depois devido a
problemas de saúde,

Ele era um esportista. Em agosto de
1932. tornou-se oprimeiro presidente
da Liga Curitibanacie Esportes Atléti¬
cos e, em 1937, foi vice-presidente da
Federação Paranaense de Desportos.
Em 1946 fez parte da comissão que
recebeu as áreaá territoriais que retor¬
naram ao Paraná, sendo oauditor que
reintegrou os bens do antigc .território
federal do Iguassú, Ainda áfoou por
mais de 30 anos na secretaria da Fa¬
zenda do Paraná. Quando se àposen-
tou. Pioli se tornou um dos sócios da
Prosdódmo eassumiu aadministra¬
ção da loja de Maringá,

Ele feleceu em Curitiba em 13 de

maio de 1967. deixando apresidência
da ACIM para ser conduzida peio seu
vice. oprofessor Rodolfo Purpur.

A s L o j a s P r o s d ó d m o f o r m a v a m
u m a r e d e d e e l e t r o d o m é s t i c o s e m ó ¬

veis, com unidades em diversas cida¬

des do Paraná. Aempresa foi vendida
para ogrupo Arapuã. quando osetor
passava por um período complicado,
Foi omesmo momento em que outras
redes acabaram fechando; Mappin,
Mesbla. Disapel eHermes Macedo,

Após avenda da empresa, um dos
filhos de João Prosdódmo constituiu a
Refripar, fabricante de eletrodomésti¬
cos. eadotou onome da família para
assinar amarca. Os produtos Prosdó-
cimo de linha branca passaram aser
sinônimo de qualidade. Depois, afé-
brica foi adquirida pela Electrolux.

inaugurada em 10 de maio de 1954.
Localizada na rua General Câma¬
ra (atual Basílio Sautchuk) esquina
c o m a rua Santos Dumont, oprédio
embora com apenas dois andares,
era imponente. Segundo depoimen¬
tos, aprimeira transmissão
TV colorida na cidade aconteceu

//Miguel Fernando éespecialista
em H is tó r i a eSoc iedade do B ras i l

(maringahistorica.com.br -veja mais
sobre ahistória de Maringá)

e m u m a

n a

1

IJoáo de Faria Pioli em
1966. Ao contrário de
outros diretores da
ACIM. Pioli era um
empresário de longa
data. aposentado. Talvez
t e n h a s i d o o h o m e m
mais velho aassumir a
presidência da entidade

r
. . '■A - .

it>
f *■

p - 4
r «

^ ■ J
fíegistro da Prosdódmo. em 7957; detalhe para amarquise do prédio,
na esquina, com duas bandeiras hasteadas, ado Brasil eado Paraná. Na
época ainda não havia sido concebido odesenho da bandeira de Maringá 1

í

>

/,
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0uso DA TOXINA BOTULÍNICA
PARA HARMONIA FACIAL
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CENTRO DE TRATAWENTO BUCOMAXILOFAOAL
Círuroios «fmpiontos

^ dMdcim _

Os avanços da ciência proporcionaram ao longo desses anos um aumento na expectativa de vida, De acordo com o
IBGE, hoje no Brasil, amédia éde 75,5 anos. Com isso, aprocura por procedimentos para rejuvenescimento facial é

grande. Atualmente, ouve-se falar muito da Toxina Botulinica,
Sorrir, franzir atesta, apertar os olhos eaté amastigação sSo alguns dos movimentos faciais que podem,

eventualmente, levar aos sinais mais comuns de envelhecimento: as rugas. Elas fazem você parecer cansado ou até
irritado quando nào está. Uma das soluções mais rápidas emais seguras para amenizar as rugas éainjeçáo de toxina

botulinica.

Basicamente, sua açâo consiste em bloquear os sinais nervosos musculares (agentes bloqueadores musculares
periféricos}, fazendo com que os músculos nâo se contraiam e, consequentemente, diminuindo as rugas faciais

indesejadas.

Oprocedimento érealizado injetando-se oproduto com uso de agulhas finas em músculos específicos. Oresultado
pode ser visto após alguns dias ou em até uma semana, sendo que adurabilidade do efeito varia de quatro

m e s e s .

Éimportante lembrar que aaplicação da toxina botulinica deve ser feita por profissionais capacitados para tal, eque o
tratamento varia de acordo com as necessidades de cada paciente.

a s e i s

ctb@ctbmaringa

44 99136 5874

www.ctbmaringa.

QCTB Maringá
O Rua Princesa Isabel, 564 Zona 04

Maringá PR, 87014090
44 30245646

com.br @CTB Maringá!com.br

9
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l a a s o o s

OmilOf ftii Ciiui|ia Biicomaxilolíiciiil;
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M E R C A D O I I

Gas t ronomia
requintada,

quem resiste?
Ingredientes brasiíeiros ereceitas francesas.- restaurantes

maringaenses fazem sucesso agradando vários paladares e
expandem operações até por meio de franquias

//porCraziefa Castilho

//Cardápio oamblento franeesás
Marcelo Cataneo, do Café Du Centre 'a

aceitação do público foi além da esperada.
Ainda temos Rias aos domingos*

Ocafezinho ganhou ares de sofisticação àfrancesa na
avenida Luiz Teixeira Mendes, em Maringá. Enão pode-
ria ser diferente, afinal abebida, assim como os doces e
os salgados do Café du Centre,
alta gastronomia. Quem senta àmesa sabe que além
de agradável ao paladar, aexperiência se torna
sensitiva por causa da decoração, música ambiente e
do bom a tend imento .

Aexperièní.ia pode ser descrita

'Ò grão'de café éespecial emoído na hora, já amassa
de croissant foi desenvolvida por um casal de chefs e
preserva as características originais da França", revela
o e m p r e s á r i o .

No cardápio também estão as taças desconstruí-
das (desenvolvidas epatenteadas pelos fundadores da
franquia), pão de queijo esanduíches gourmet como o
croque monsíeur (tradicional francês), caprese (clássico
da Itália), empanadas argentinas equiches. "A aceita¬
ção do público foi além da esperada. Nos dois primeiros
meses tivemos fila quase todos os dias. Omovimento
continua muito bom eainda temos filas aos domingos",
c o m e m o r a C a t a n e o .

Antes de inaugurar aunidade, em novembro, oges¬
tor admite que ficou preocupado com oinvestimento
p o r c a u s a d a c r i s e e c o n ô m i c a b r a s i l e i r a , m a s a c o n fi a n ¬

ça no potencial da franquia eatendência da procura
por experiências gastronômicas prazerosas oencoraja¬
ram ainvestir. Lá otiquete médio éde R$ 40. 'Pratica¬
mos preços justos e. com isso, recebemos muita gente
que faz reunião de negócios, encontro de amigos ou

apresenta requintes de

m a i s

mais ou menos as-
a p o r t a e l h e d á

as boas-vindas. No estabelecimento, abeleza das ca¬
deiras Luís XV, cortinas estilo teatro, quadros de pontos
tur-.-cos franceses elustres clássicos conduzem oolhar
para catfd detalhe. 'Há ainda ambientação com música
francesa, au --a de café ecroíssantassado. Oobjetivo é
proporcionar asensação de estarmos
nho' de Paris usufruindo de

sim: um garçom educadamente abre

e m u m p e d a c i -
uma excelente experiência

gastronômica', explica Marcelo Cataneo. um dos sócios
do Café du Centre de Maringá.

Ocardápio contempla 30 variedades de café e
croissants com recheios salgados, agridoces edoces.

/(ilho 2017
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/ / 2 5 f u n c i o n á r i o s
loandro Carreira assumiu oOca ftescõ Bar há um ano: mudanças no cardápio.
na estrutura fisica eIngredientes mais elaborados

restaurante que poderíam ser me¬
lhoradas . inc lus ive , ocardáp io . 'A
mão de obra é, sem dúvida, omaior
desafio. Não éfécil encontrar profis¬
sionais capacitados, com experiên¬
cia ecomprometidos. Emais difícil
ainda éencontrar líderes de setor',
afirma. Lá são 25 funcionários.

Onovo cardápio provocou, ini¬
cialmente, aperda de frequentado-

da casa. mas areação positiva
também foi rápida com aconquis¬
ta de clientes que busúam pratos
sofisticados. 'O cardápio éenxuto,

agrega variedade ealta quali-

0 m a i s f a m o s o d o r e s t a u r a n t e . O u ¬

t ro p ra to bas tan te ped ido éoca r -
paccio. agora de wagyu com par¬
mesão ea lcapar ras f r i tas . ‘Demos
um toque especial aos temperos
e m e l h o r a m o s a a p r e s e n t a ç ã o " ,
c o m p l e t a .

Mudanças internas garantiram
mais agilidade na entrega dos pe¬
didos. Se antes ocliente esperava
de 40 a60 minutos para receber
0prato, agora aguarda de 20 a
40 minutos. Isso foi possível com
acompra de equipamentos eau¬
mento do quadro de funcionários,
oque ajuda agarantir mais 'giro'
n a s m e s a s .

Aest ru tura f ís ica fo i re formada.

Oportal em formato de oca. por
e x e m p l o , é u m a m o s t r a d o n o v o
conceito arquitetônico inspirado na

vem tomar um cafezinho de R$ 5‘.
e n f a t i z a .

Com oauxílio dos sócios da
nidade de Francisco Beltrào/PR.

Cataneo observa que omaior de¬
safio até omomento éaformação

u

de equipe comprometida. 'Encon¬
trar profissionais bem preparados
eque queiram se desenvolver na

a i n d a é u m a d i fi c u l d a d ee m p r e s a

d o s e t o r . P a r a e n s i n a r e m a n t e r o

padrão de qualidade, afranquia
oferece treinamentos. Após ajus¬
tes. posso dizer que estamos com
uma ót ima equipe" .

r e s

m a s

dade gastronômica. Servimos riso
tos, massas eacompanhamentos
com opções de carne de cordeiro,
bovina, suína, ave efrutos do mar".

N O V O C O N C E I T O

O e m p r e s á r i o e c h e f L e a n d r o C a r ¬
r e i r a e n f r e n t o u a m e s m a d i fi c u l d a ¬

de ao assumir oOca Restò Bar. há

um ano, quando verificou áreas do

c o m e n t a .

Ofilé mignon ao molho oca é

Rev is ta ACIM / 3 9



MERCADO II

//v i rou f ranquia
'Hoje ocliente quer ter experiência positiva epratos rebuscados', dlí fiobson Dolbert. dp^ock and Honda

habitação ecultura indígena
dá nome ao restaurante. 'Esse
junto de alterações trouxe resulta¬
dos que superaram nossas expecta¬
tivas. Ofluxo émaior de quinta-feira
adomingo eotíquete médio éde
cerca de R$ 40 no almoço eR$ 70
no Jantar ' , comemora.

Oempresá r i o r eve la a i nda

I

q u e

c o n -

comida eobom atendimento. Esse
movimento, naturalmente, faJorece
as empresas profissionais ereduz
espaço para os amadores".

comida japonesa, mas com uma
■pitada’ de cultura ocidental. “Nos¬
s o c a r r o - c h e f e é o t e m a k i , c o m 2 3

sabores , como os t rad ic iona is eos
a b r a s i l e i r a d o s , c o m o o fi l a d é l fi a ' ,

i n f o rma Do lbe r th . No ca rdáp io
também há u ramak i . sash im i , sh i -

meji eopções vegetarianas que,
segundo os empresários, são uma
t e n d ê n c i a .

Onegócio deu tão certo que em
apenas seis meses recebeu avis i ta

de empresários que atuam com
franchisíng. Oprojeto piloto foi
aber to na avenida Ti radentes enão

demorou para surgirem interessa¬
dos que abriram unidades em Lon¬
drina, Curi t iba ePonta Grossa,

Os sócios também passaram a
fazer promoção diária estilo fest
food. pratos executivos no almoço.

CULINÁRIA EMÚSICA
Robson Dolbert eLeonardo Cohara,
sócios do Rock and Honda, a o i n ¬

gressarem no segmento, há quatro
anos, buscaram oprofissionalismo
da alta gastronomia, 'Hoje ocliente
quer ter experiência positiva epra¬
tos rebuscados", enfetiza Dolberth.

I n i c i a l m e n t e

q u e o

faturamento do Oca aumentou
ijltimo ano mesmo com o

n o

r e a j u s t e

preços devido aos ingredientes
mais caros Aexpectativa, segundo
ochef , éque ores taurante cont i

o s e m p r e s á r i o s

contavam com um terceiro sócio,
osushiman Carlos Eduardo Hon¬
da, que inspirou onome do restau-

.' que mais estabe¬

lecimentos de alta gastronomia
sejam abertos em Maringá, "Pode
parece r es t ranho dese ja r aaber tu ra

de concorrentes, mas isso épositivo
po rque com ma i s opções , opúb l i co
c o m e ç a a s e a c o s t u m a r c o m a b o a

n u e c r e s c e n d

rante edesenvolveu as receitas da
temakeria esushi bar, 3untos eles
criaram aidentidade do negócio,
que tem propos ta de fas t food de

Julho 2017



S A N E P A RDEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ. PARANÁ
úCVttMO (SlADO

DEDICACAO DE
TODOS OS DIAS:
TRABALHAR
PELA QUALIDADE
DE VIDA DOS x^
PARANAENSES.

MONYABAaONI FONSECA ROSA
Técmca Química-MamQá

è

R$ 600 milhões investidos
em obras de saneamento
etratamento de esgoto para
melhorar asaúde eobem est
da população.

INVESTIMENTOS EM MARINGÁ
EREGIÃO NOS ÚLTIMOS 6ANOS.



MERCADO //

/ / Va l o r i z a ç ã o d e
Ingredientes brasileiros
D e b o r a n K e m m e r e
A r n a l d o M a r í a n i J ú n i o r :
em t r és anos equ ipe do
S o t e c o d o N e c o s a l t o u
de 10 para quase 40
f u n c i o n á r i o s e h o j e h á
f o o d t r u c k , u n i d a d e
C o n t a i n e r e e m b r e v e
m a i s u m r e s t a u r a n t e

. \
eoferece cervejas artesanais leves -indica¬
das para acompanhar comida japonesa. A

presária. Atualmente, oBoteco do Neco
tem quase 40 colaboradores e, além do

empresa apostou ainda no marketing d«

conteúdo por meio do site, biog erede:.', queé um projeto-piloto para ser replicado
sociais, etem firmado parceria com ban-'

food truck. tem uma unidade Container,

em formato de franquia.
das em eventos de rock and roll porque o“
estilo tem aver com aidentidade da
ca, Para 2018, os empresários esperam im¬
plantar unidades em cidades paulistas e
c a t a r i n e n s e s .

Osucesso está relacionado àquali¬
dade gastronômica eàvalorização dos
ingredientes brasileiros. Lá os carros-
!chefe são os bolinhos de mandioca, fei¬
joada, linguiça, carne seca, entre outras
deliciosas combinações, Há também
petiscos, -porções edrinks com frutas
brasileiras."Temos uma chefque nos aju¬
da adesenvolver ocardápio eestamos
s e m p r e r e i n v e n t a n d o . A g o r a n o i n v e r n o
temos sopas, caldos ebebidas quentes.
Outro diferencial éque nossas porções
são fartas", afirma Deborah.

Em breve orestaurante lançará aplica¬
tivo próprio para oferecer deliverye abrirá
uma unidade no Mercadão de Maringá. "A
gastronomia éum segmento que tem de¬
safios eexige muita dedicação, mas está
em expansão eégratificante para quem
gosta do que faz".

m a r -

COMIDAS DE BAR

Com apenas três anos de mercado, oBote¬
co do Neco conquistou, pelo segundo
consecutivo, o1° lugar do Selo de Quali¬
dade no Turismo do Paraná,

a n o

na categoria
gastronomia turística. Deborah Kemmer e
omando esócio, Arnaldo Mariani Júnior,

Neco. desenvolveramo
um plano de ne¬

gócios eabriram obar erestaurante
avenida Tiradentes, com dez funcionários.

"Desde oinício tivemos ótimo movi-

n a

mento erecebemos convites para atender
eventos, então, surgiu aideia de montar
food truck edeu muito certo", conta

o

a e m -
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vlais uma exclusividade
omnwlÃMda casa mais tradicional de maringá!

Atuando há mais de

íquinze anos nos melhores
restaurantes do pais e
também em importadoras

>possui grande ênfase em
harmonização, buscando
surpreender investindo
em novos rótulos de

viniculas boutique.
priorizando um preço
justo sem deixar de

CaáaraS'^
d a X V

Avenida XV de Novembro, 492 -Fone; (44) 3222-6903 -Cenfro -Maringá -PR

Nada melhor do que um ambiente aconchegante efamiliar, onde amigos efamílias se reúnem



COMPORTAMENTO //

// Pró-iat>ore tem encargos
Há médicos, dentistas eoutros proffsionais optando pela abertura de empresa. Já queiâ idistrlbuiçáo desxpllcaocontadoreconsultorOitrioSperandio ! renda não étributada'.

h

Sou profissional liberal...
Ustsdos fín,S3 categorias, esses profissionais podem trabe)hr,r

decide empreender, precisa ana/kar« rv, lu °propria ou serem funcionários: quem
analisar omelhor regime tributário//por C/ovana Campanha

Quandn se usa otermo profissional liberal
te imagina uma pessoa que faz opróprio horário e
não deve satr^ção para opatrão. Correto? Nem

mui ta gen - vogados, médicos edentistas, por exemplo, São 15 mi
'hões de profissionais em todo opais div ididos em 53
categorias, Otermo édiferente de autônomo, que é
aquele que trabalha

s e m ¬

pre, Segundo aConfederação Nacional das Profissões
Liberais (CNPL), otermo éusado para oprofissional le¬
ga Imente habilitado aprestar serviços de nívet técnico

sem vínculo empregaticio enão
precisa de formação superior ou técnica para exercer
0ofício, Na lista estão
dores epintores.

p e d r e i r o s , c o z i n h e i r o s , e n c a n a -esuperior com aliberdade de execução garantida pe¬
los princípios normativos da profissão, independente
de ser empregado ou autônomo. Entram na lista ad- Na Secretaria de Fazenda de Maringá estão cadas¬

trados quase 1,5 mil profissionais liberais, sendo 1,284

JtiJho 2017



com nível super ior e208 com nível técnico. Oconta¬
dor econsul tor Oi i r io Sperandio. da Sperandio Con¬
tabilidade, explica que sobre aremuneração do pro¬
fi s s i o n a l l i b e r a l - b e m c o m o d e a u t ô n o m o - i n c i d e m

INSS. imposto de renda (dependendo do rendimento)
e I S S .

Com relação ao INSS. oprofissional paga 11% sobre
o s r e n d i m e n t o s d o m ê s d e u m a o u m a i s f o n t e s a t é o

valor de R$ 5.531,31. Tal percentual não éaplicado à
quantia que exceder esse teto. Sobre orecolhimento
do imposto de renda de acordo com aremuneração
líquida, 0cálculo éassim: primeiro, somam-se todos
os rendimentos do mês edesconta-se oINSS l íquido.
Se 0valor resultante for até R$ 1.903.98, não há reten¬
ção. Se for de R$ 1.903,99 aR$ 2.826,65. aplica-se aalí¬
quota de 7,5% sobre oliquido edo que resultar desse
cálculo édeduzido R$ 142.80 (valor referente ao INSS).
Aquantia que sobrar ao fim desse cálculo éque deve
ser recolhida. Há ainda outras duas faixas; de,15% até
R$ 3.751,05 e22.5% até R$ 4.664.68. com respectivas
deduções de R$ 354,80 eR$ 636.13. Acima disso, aalí¬
quota éde 27,5%, eaparcela do INSS aser deduzida
éde R$869 ,36 .

Quanto ao ISS para profissionais liberais ou autôno¬
mos ovalor varia conforme aatividade emunicípio.
Segundo odiretor tributário da Secretaria Municipal
de Pazenda, Potiguara Pimentel. para amaioria das
atividades exercidas por profissionais liberais ataxa
municipal éde 3%.

Na tentativa de reduzir os impostos, muita gente
decidiu mudar de regime tributário com acriação do
Microempreendedor Individual (MEi), cuja contribui-

mensal custa no máximo R$ 52,85. Para opresi¬
dente da CNPL. Carlos Alberto Schmitt de Azevedo, a
criação do MEI não beneficiou os profissionais liberais,
porque 'é uma forma de maquiar arelação de tra¬
balho entre empregado eempregador. Oprofssional
l ibera l éum t raba lhador ac ima de tudo eprec isa ser
tratado como tal em relação aos direitos trabalhistas
eprevidenciários'. diz. Uma das lutas da CNPL éjusta-
mente areformulação do sistema tributário.

(

//Paga previàénela privada
Aor todont is ta Ana Oáud ia Fuso éserv idora mun ic ipa l e tem aprópr ia
clinica; ela passou aparticipar de cursos sobre Investimentos

contratar até um empregado. Também há exceções
de profissionais que não podem abrir MEI como pen¬
sionista eservidor públ ico federal em at iv idade.

Oprofissional pode ainda optar por outros regimes
tr ibutár ios: Simples Nacional , Lucro Presumido eLu¬
cro Real eEireli, omenos comum. 'Há médicos, den¬
tistas eoutros profissionais optando pela abertura de
empresa, já que adistribuição de renda não étributa¬
da. apenas aretirada do pró-labore tem incidência de
encargos', explica ocontador.

ç a o

OQUE COMPENSA?
Para saber qual regime émais compensatório não há
alternativa senão 'fazer planejamento tributário. Na
maioria dos casos, quando aatividade se encaixa eo
faturamento não ultrapassa R$ 60 mil por ano. com¬
pensa ser MEI". explica Sperandio. Eie ressalta que
para aabertura do MEI, oprofissional não pode ser só¬
cio. administrador ou titular de outra empresa epode

CRIAÇAO DE EMPRESA
Anutricionista Rosana Vaietim éfuncionária de uma
indústria, mas presta consultoria
restaurantes eempresas de alimentação coletiva que
precisam se adequar alei sanitária. Quando começou
aprestar esse tipo de serviço, não existia afigura do
MEi. então ela passou aemitir RPA.

e a s s e s s o r i a p a r a

Rev is ta ACIM /
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NO FUTURO,
A P R O P R I A
A C A D E M I A

T r a b a l h a n d o h á 1 2 a n o s c o m o

personal trainer. Francisco Bu-
rali Rosa já se habituou as osci¬
lações da profissão, Há dias em
que ele trabalha quatro horas, e
outros cuja carga chega a14 ho¬
ras. Os meses de Janeiro. Julho e
d e z e m b r o c o s t u m a m r e g i s t r a r
queda no número de clientes,
e, por consequência, de renda.
Épor isso que Rosa aplica parte
da renda dos outros meses para
ter uma reserva financeira epo¬
der tirar férias. Aliás, aoscilação
da renda éaprincipal dificulda¬
de de quem trabalha por conta
própria, na opinião do personal.

Como ele éresponsável por
administrar aprópria carreira e
durante agraduação não teve
contato com disciplinas da área
de administração, recorreu a
c u r s o s d e g e s t ã o e a o S e b r a e
quando dec i d i u ded i ca r - se i n¬
tegralmente ao trabalho de pef-
s o n a l , s e t e a n o s a t r á s . E l e c o n t a

a i n d a c o m a a s s e s s o r i a d e u m

con tador amigo .
O p e r s o n a l s e f o r m a l i z o u

Mic roempreendedor
I n d i v i d u a l ( M E I ) , e m i t i n d o
no ta fisca l pa ra aacademia
que presta serviço. No futu¬
ro. ele planeja abrir aprópria
academia de personal , mas
antes quer estudar bem oen¬
dereço eter reservas financei¬
ras pa ra aempre i tada , bem
c o m o e s t u d a r o m e l h o r r e g i ¬
m e t r i b u t á r i o .

/

/ /Trabafha de 4aT4 horas d iár ias
Francisco Rosa trabalha como personal trainer ediz que aoscilação de trabalho éuma das
dificuldades da profissão

Rosana reconhece que os encar¬
gos são altos epretende, com aaju¬
d a d e u m c o n t a d o r , e s t u d a r o r e ¬

g ime t r i bu tá r i o ma is i nd i cado . E la
só não fez isso a inda porque, em
vi r tude da c r ise econômica, houve
queda na demanda da consu l to r ia
eassessor ia. 'Passei ausar RPA de
f o r m a m a i s s a z o n a l " , c o n t a .

Q u e m t a m b é m é p r o fi s s i o n a l l i ¬
b e r a l é a o r t o d o n t i s t a A n a C l á u d i a

Puso, que éservidora da prefeitura
. . . -Mar ingá há 23 anos e t raba lha

na p'ópria clinica. Tenho apenas
u m a r e c e p c t c n i s t a e t r a b a l h o t r ê s
vezes por serr una no consul tór io .
P o r e s s e m o t i v o , m e u c o n t a d o r

explicou que não vale apena me
tornar figura jurídica porque teria
a l t a s t a x a s p a r a p o u c a d e m a n d a " ,
c o n t a .

No entanto, e la destaca u e n o

segmento de prótese ede o^furgia,
os impostos são ainda mais eleva¬
dos. Ana Cláudia paga cerca de R$
900 só de INSS eimposto de Ren¬
da . 'É um valor muito alto pelos
atendimentos que faço, mas não
tenho alternativa. p o r q u e n o m e u

caso, não tenho como me formali¬
zar como MEi', reclama

P a r a m a n t e r ao rgan i zação e
segurança financeira. Ana Cláudia
paga previdência privada efaz re¬
servas para os períodos de férias e
fim de ano. Além disso, tem partici¬
pado de capacitações sobre i-
timentos. "Estou percebend
éfundamental fazer odinheiro tra
balhar ameu favor

c o m o

- i n v e s -

o c o m o

e e s s e c o n h e c i ¬
mento tem aberto minha visão
preendedora", completa.

e m -

julho 2017
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Feijoada ACIM Mulher

3á virou tradição no calendário da Associação Comercial; no outono acontece aFeijoada ACIM Mulher, A14-'’ edição
0evento oconselho de mulheres empresárias eexecutivas foi em 10 dejunho no Santo Bar, pela primeira vez, e
OI um sucesso. Ao som de um Dl as cerca de 200 pessoas participantes saborearam afeijoada em um ambiente
eaoâ s ra .As conselheiras, assim como nas edições anteriores prepararam tudo com capricho: camisetas,

eve opatrocínio de A. Yoshii, Cocamar, Cela Boca Maringá Park Shopping Center, Provisão, Sancor
Seguros, Sanepar.Sicoob.UnicesumareUnimed,

Conselho do Comércio eServiços
osecretário de Mobilidade Urbana. Gilberto Purpur.
eodiretor executivo do Instituto Cultural Ingá (ICI),
Miguel Fernando, marcaram presença na reunião do
Conselho do Comércio eServiço da ACIM
rr i>o (foto). Oprimeiro falou sobre mobilidade
na-cldadé enquanto osegundo fez uma

. e m 2 4 d e

u r b a n a

ap resen tação
sobre os 70sros de Maringá, comemorados
em maio, Na reuqião de abril, os conselheiros
puderam esclarecer dúvidas sobre ocomércio na
avenida Colombo com osecretário Municipal de
Planejamento eUrbanismo, Celso Salto. Também
estiveram preserites os secretários Francisco Favoto,
de Inovação eDesenvolvimento Econômico, eOrlando
Chiqueto, da Fazenda



Q . L .

Associado do mês
L u r i a n a G a r c i a B a r r e i r o e S i m o n e To m i t a a b r i r a m o

Salão Lounge em dezembro do ano passado focadas
em oferecer serviços de qualidade eambiente
diferenciado. Para isso, optaram por uma estrutura
física ampla, moderna eaconchegante, inspirada no
est i lo nova-iorquino.
Osalão oferece todo tipo de química capilar, como
coloração, cauterizaçâo. hidratação, ombré haire
luzes. Também são oferecidos manicure, podologia,

massagem, micropigmentação eprodução (escovas,
penteados emaquiagem), inclusive atendimento

especializado para noivas.
Outra vantagem do salão são os pacotes, como o
lounge Night’. que permite atender as clientes,
mediante agendamento, até 1hora da manhã.
'Contamos com dez profissionais que têm desenvolvido
u m e x c e l e n t e t r a b a l h o . E s t a m o s m u i t o f e l i z e s e c o m

ótima expectativa de crescimento", afirma Luriana.
OSalão Lounge funciona das 8às 20 horas na
avenida Doaquim Duarte Moleirinho, 2.371, na Cidade
Monções. Otelefone éo(44) 3025-0007 ou 99828-7999
(WhatsApp),

Responsabilidade social
■por que aresponsabilidade social
transformará oseu negócio?'. Este foi o
tema da palestra realizada na ACIM em
21 de junho, com iniciativa do Programa
Empreender epart ic ipação gratui ta,
Otema foi debatido pela advogada
Carolina Braz Pimentel. que tem MBA
e m G e s t ã o S o c i a l , G e s t ã o A m b i e n t a l e

Economia Sustentável. Eta explicou oque
éresponsabilidade social eporque este
setor está se tornando tão essencial, já que
0mercado tem dado preferência para as
empresas que. de feto, apratica.

r v

n r

Rev is ta ACIM / 4 9
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Segunda palestra do ACIM em Ação

ociclo de palestras gratuitas do projeto ACIM ern Ação cumpriu mais uma etapa em 8de junho. Oevento foi no
Teatro Reviver (Zona 2), onde empresários eprofissionais (Puderam assistir aduas palestras.
Aprimeira foi sobre Alimentação para uma vida melhor', ministrada pela nutricionista Flévia Dario. Ela informou que
oBrasil éoquinto país em número de obesos (a cada 100 pessoas. 56 estão acima do peso) ecitou aquantidade de
açúcar presente em alimentos industrializados. ‘Precisamos mudar nossos hábitos de consumo não só pela estética
fisica. mas pnncipalmente pela saúde'. Por fim. anutricionista explicou aimportância de ingerir alimentos como
tomate, aveia, alho. açafrão eágua, eainda divulgou duas receitas saudáveis para opúblico.
Em seguida, oconsultor de vendas eatendimento AmaurI CrozarioUi conduziu otema 'Vendologia' com foco no

vendedor edo consumidor. Entre exemplos práticos. CrozarioUi destacou aimportância da
ea aeesinceridade ereforçou que nenhum cliente gosta de quetn empurra mercadoria. ‘Seja um solucionador e
nao so um vendedor. Fale sempre averdade l.. ® c o n s t r u a u m a r e l a ç ã b ’ d e c o n fi a n ç a ' ,

poximas palestras, com participação gratuita, serão em 24 de agosto, no Buffet Ilha D'Capri, eem 19 de outubro na
ocie aeura eMaringá. Aação érealizada pela ACIM eCoopercard, com opatrocínio de Sancor Seguros, Sicoob,
Provisão eljnicesi?rn'ar̂  Center. Cocamar, Unimed Maringá. Sanepar, Cela Boca Sorvetes, A.Yoshü Engenharia, Hospital

Deputado Hauly debate reforma tributária
orelator da reforma tributária na Camara Federal, deputado
Luiz Eduardo Hauly (PSDB-PR), esteve na ACIM em 23 de
jurtho para explicar oprojeto de lei que está em discussão A
refofrr» prevê, entre outras mudanças, acriação do Imposto
sobre Valoi «̂ Uregado (IVA), em substituição ao ICMS. ISS
Cofins. Salário Educação eoutros impostos.

■ m

íodeputado participou no mesmo dia de um
semelhante em Cascavel eem 30 de maio em Curitiba.
Os debates sobre areforma tributária foram promovidos
pelo G7: Fecomércio. Faep, Fiep. Fetranspar, Faciap,
Ocepare ACP.

e v e n t o

■

í í
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N o v o s A s s o c i a d o s
21 de meio a20 de junho

Ana Cardina da Conceição
A n a P a u l a P a n t a r o t t i
A t e l i ê d a C e

A u t o l m p o r t s
B2B Marketing eTreinamento
B a b a d a i i a
B e m G u a r d a d o E s t a c i o n a m e n t o

Borracharía Kakogava
Camila Zaponi Estúdio
CLA dos Salgados Teruel
Q a u d i a C o i m b r a
Colsar AdminisOadora de Bens
Comércto Varqista de ^sta
Cozinha Flt Express
D R C o n s u l t o r i a

Daniela Luarta Rgueiredo
Divina Castanha
DolfinI Advocacia
Drogamais Universjtána
EAFotografia
Enifar Produtos Médicos
Escntótio CwitraJ
Estacionamento Automobili
Eemanda Regina Cuimaraes
Flavia Dario
C a l i f e o s o f t

CDS Consultoria eTreinamento
Ceisa Cristina Bruneira
Cok tenPe tS to re
Cráfica Plarveta
Henrique Nunhes Meyer
IBC Componentes
i m o b i l l á r a T K
Minete UzzlerCassimiro
LC Serce Transportes
LM. Auto Psas
Lounge
Uicella Cazola Dimz Carvalho
MCH da Silva Coaching
Maressa Poreira Burges
Marta Beatnz Perego Kido
Mayaia Baibeta
M c t o t c â m b i o
N o e l S u t i l d e O l i v e i r a
N u l r y U g h t
O H o t t l W v o t o
Panificadora eConfeitaria Arco Iris
Panificadora eConfertana Doce Engenho
P a u l o V i n o o s O h v e i r a R i b e i r o
Pet Shop Mandacaru Dogs
P l a n o fi s i o

Prè-escola Mundo da Imagmáçáo
P r i m e W o r l d
P n j d é n c i o
Quirs Cernes
R e l o o k s C a r
S O S I n t o l e r â n c i a

S e m p r e b o m
S i m o r t e W a t a n a b e To m i t a
S o d a b l i o

Mapa Turístico de Maringá
Em 7de junho foi lançado na ACIM oMapa Turístico de Maringá, destacando
73 pontos ecom tiragem de 60 mil exemplares. Omaterial foi desenvolvido
pelo Núcleo das A*gências de Viagens (Navi), com oapoio do Sebrae/PR ede
19 empresas patrocinadoras.

De acordo còi;n arepresentante do Navi eproprietária da Mundo Livre Viagens
eTurismo, Empranuelle de Oliveira Carniatto, oobjetivo éque as edições sejam
publicadas anualmente. "Decidimos unir forças epôr em prática essa iniciativa
para sanar adificuldade dos turistas que, em Maringá, acabam perguntando
nos estabelecimentos comefclais sobre as opções da cidade*.
Entre os 73 pontos turlsticU indicados no mapa estão igrejas, museus,
teatros, parques ebosques íiotéis, restaurantes, hospitais, universidades,
shoppings, aeroporto, rodoviária, prefeitura eempresas patrocinadoras.
Omaterial ficará disponível gratuitamente em diversos pontos da cidade",
informa. Mais informações podem ser obtidas por meio da fenpage
Navimaringa, no Facebook.

52% satisfeitos com vendas
de Dia dos Namorados

F a m ff a
Ta i i B a n h o & ^ « e í s

Total Clinica OdontológKa
Two Engenhana eOsrétnjção
V M I m a x s
W i n n e r M e t n x

I

As vendas de Dia dos Namorados deixaram
mar.ngaenses satisfeitos, segundo
Estatística da ACIM. De acordo
faturamento igual ao ano
dos que venderam mais, 27%
v e n d a s .

Aforma de pagamento mais utilizada, segundo 76% dos comerciantes,
foi oparcelamento com cartão de crédito
usaram oFacebook. 16% ofereceram descontos e8% se comunicaram
com os clientes pelo WhatsApp.

A c o n t e c e u
n a A C I M

5 2 % d o s c o m e r c i a n t e s

oDepartamento de Pesquisa e
com olevantamento. 35% registraram

passado e25% t iveram melhores resu l tados -
reg is t raram cresc imento de 21 a30% nas

Na sede da ACIM, em junho foram
real izados 315 reuniõea encontros

eoutros eventos, com destaque
para areunião do Maringá eRegião

Convention &Visitois Bureau, no dia 20.

Julho 2017

e. para atrair opúblico. 20%
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Gestão de compras e
e s t o q u e

2 4 e 2 5g

João Cantagalli, da Crivialli,
éEmpresário do Ano

P ó s - v e n d a -
relacionamento para
fi d e l i z a r

1 8 e 1 9

A t e n d i m e n t o ,
comunicação epostura
profissional

2 9
Em 20 anos, aCriavialli passou de dez funcionários eum pequeno galpão
alugado para 300 colaboradores eduas labricas próprias com equipamentos
modernos para produção de 350 produtos de limpeza doméstica, automotiva,
pete higiene pessoal, Com essa trajetória empresarial. 3oão Cantagalli fbi
escolhido Empresário do Ano, no mês passado,
Maringaense, Cantagalli fbi executivo da Sanbra'.que pertence ao grupo
Bunge, tendo trabalhado em diversas filiais efabricais. Depois decidiu voltar
para acidade Junto com aesposa, Sandra, para iniciar opróprio negócio, Hoje
além dos 300 colaboradores que trabalham nas indústrias, aCrivialli conta
com 70 promotores de vendas, quase cem representantes comerciais e20
distribuidores, além de ter produtos comercializados em todos os estados
brasileiros, exporta para oParaguai, Uruguai, Bolívia eVenezuela. Fazem parte do
grupo Crivialli do Brasil as empresas ISPL Indústria. H20 Evolution Cosméticos.
LogMil Transportes eArpoador Administradora de Marcas ePatentes.
Crivialli teve seu nome escolhido por uma comissão Julgadora do qual fizeram
parte representantes das quatro entidades promotoras do prêmio (ACIM.
Sivamar. Apras eFiep), prefeitura de Maringá, Câmara Municipal de Maringá,
Codem eSindicato dos 3ornalistas do Paraná. Onome de Cantagalli fbi um dos
indicados na primeira fase do processo, quando 26 entidades puderam indicar
empreendedores com participação ativa na vida comunitária cujas empresas
têm pelo menos três anos de atividade.
Aentrega do prêmio será em 25 de agosto, em cerimônia no Moinho Vermelho.

Telemarketing com
ênfase em prospecção e
negociação

2 5 a 2 7

I

Administração do
t e m p o

2 8 e 2 9

Oratória acomunicação
na profissão

1 7 a 2 0

Líder coach eformação
de t imes de a l t a
performance

2 4 a 2 8

2 4 a 2 7
« 3 1 / 7

e 1 a 3 / 8

I n t e n s i v o e m E x c e l
Empresarial com VBA

Mapeamento e
i n d i c a d o r e s d e
processo- trazer
n o t e b o o k

1 0 a 1 3

Departamento Pessoal
completo

1 7 a 2 7
I

Road Show Inteligência emocional
egestão de conflitos

1 7 a 2 1

31/7a Z /S Opoder da açãoCom oobjetivo de desmistificar ocomércio exterior eincentivar os
empresários aconhecer as vantagens das importações eexportações
está sendo realizada a1“ edição do Road Show de Internacionalização.
Aprimeira cidade areceber oevento foi Ivaiporã. em 28 de junho, Nova
Esperança éasegunda, em 6dejulho. eCianorte aterceira, em 13 de
julho. Todas as edições acontecem nas associações comerciais de cada
cidade. No road show há palestra sobre Vantagens nas importações
eexportações' proferida por Edem Silva, que tem mais de 25 anos de
experiência em comércio exterior. Os empresários também podem
esclarecer dúvidas Junto às empresas do núcleo de despachantes
aduaneiros. Aparticipação nos eventos égratuita, sendo necessária
apenas aconfirmação de presença na associação comercial da cidade.

Ges tão eficaz da
t e s o u r a r i a2 6 a 2 8

Estratégias de vendas
pelo WhatsApp

1 9 e 2 0

31/7 a3/8 Coaching em vendas

E-commerce -criação e
gestão de loja virtual1 e 2 ^
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Cuidados no compartilhamento de notícias
iPaulo César Bando/ín ébacharel em Otreíto. especialista em Redes de í

Computadores eem Execução de Políticas de Segurança Pública eagente de Polícia s
Federal na Delegacia de Maringá ^

O s u r g i m e n t o d a i n t e r n e t é o m a r c o m e t e r c r i m e s ,
de uma nova fese da história huma- Muitas pessoas, seja por meio de
na. trazendo grande facilidade de publicação no Facebook ou no
c o m u n i c a ç ã o e p o s s i b i l i t a n d o a c e s ¬
s o e m m a s s a a o c o n h e c i m e n t o a c u ¬

m u l a d o p e l a h u m a n i d a d e .

Avelocidade com que ainternet
permite apropagação de informa-

nas redes soc i a i s , assoc i adas ano t í c i as

dando conta de que ter iam cometido
cr imes bárbaros como oestupro.
Quem divulga boatos pode estar
p r e j u d i c a n d o g r a v e m e n t e e m p r e ¬
sas. marcas, instituições epessoas, e
estará contr ibu indo para causar mal
a inocen tes . A lém d i sso , dependen¬
d o d o c o n t e ú d o d i v u l g a d o , p o d e r á
responder por crimes, pois muitas
c o n d u t a s r e l a c i o n a d a s à d i v u l g a ¬
ção indevida de notícias na internet
se encaixam em t ipos penais , pr in¬
c i p a l m e n t e c r i m e s c o n t r a a h o n r a .
Q u e m p r o p a g a b o a t o p o d e . a l é m
de responder pelo crime, ter que in¬
den izar av í t ima por dano mora l .
Nossa Constituição garante que éli¬
vre amanifestação do pensamento,
porém determina que éassegurada
indenização por dano mater ia l , mo¬
ral ou àimagem. Até pessoas jurídi¬
cas podem ser indenizadas por da¬
nos àsua imagem.
Antes de repassar uma informação,
ve r i fique se e la éve rdade i ra emes¬
mo tendo cer teza de que é , pense
na adequação ena necess idade de
r e t r a n s m i t i - l a . E r e fl i t a s o b r e o p r e ¬
juízo que possa estar causando aal¬
guém, P rec i samos u t i l i za r a in te rne t
de forma segura eresponsável .

W h a t s A p p . c o n s i d e r a n d o a n o t í c i a
i m p o r t a n t e , r e t r a n s m i t e m p a r a o s
s e u s c o n t a t o s , s e m a n a l i s a r o c o n t e ¬

údo esem amín ima preocupação
com averacidade do que énoticia¬
do, equando assim ofezem. estão
c o r r e n d o o r i s c o d e a u x i l i a r a t é c r i ¬

m i n o s o s q u e b u s c a m c o n t a m i n a r
s i s t e m a s e o b t e r d a d o s d o s u s u á r i o s .

Vár ios outros problerhas podem ad¬
v i r d o c o m p a r t i l h a m e n t o d e u m a
not ic ia fe lsa. Em 201A. em Cuarujá/
S P. u m a m u l h e r f o i a b o r d a d a p o r
várias pessoas, teve as mãos amar¬
radas efoi espancada até amorte
por causa de uma notícia que cir¬
culou nas redes sociais, em qje ela
e r a m o s t r a d a c o m o s e q u e s t r a d o r a
de crianças epraticante de magia
negra. Aacusação era felsa. mas foi
amplamente divulgada como ver¬
dadeira. Todos que acompartilha¬
ram contribuíram para otriste fato.
Avitima deixou omarido eduas fi¬
lhas. uma com 12 anos eoutra com
u m a n o .

Várias situações vêm provocando gra¬
ves danos àvida de pessoas inocen¬
tes que tém suas imagens divulgadas

çoes eenorme, porém, graves pro¬
blemas podem ocorrer com ouso
inadequado dessa ferramenta.
Usando apl icat ivos como oFace¬
book eoWhatsApp épossível que
uma notícia atinja milhares de pes¬
s o a s e m p o u c a s h o r a s . S e a m e n s a ¬

g e m é v e r d a d e i r a e ú t i l , m u i t o s s e
beneficiarão dela, entretanto, adi¬
vulgação de fetos inver idicos
d e q u a d o s p o d e c a u s a r d e
pies incômodo atragédias.
Os boatos (hoaxes) são informações
falsas que poluem ainternet Eles
podem not ic iar catást ro fes,
pagar informações sobre acura de
uma enfermidade grave, divulgar
falsas campanhas de ajuda acrian-

o u i n a -

u m s i m -

p r o -

ças com doenças raras, denunciar
c r i m i n o s o s b á r b a r o s . s e q u e s t r a d o ¬

res de crianças ou até ainocente
doação de cãezinhos. Todavia,
responsáveis por criá-los têm

o s

s e m -

' c o m o m e t a c a u s a r o m a l o u c o -I

n t C t m o a n h i
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COOPERAR ÉGARANTIR
QUE TODO PRODUTOR RURAL

POSSA CULTIVAR OCRESCIMENTO
1dejulho -Dia do Cooperativismo |28 de julho -Dia do Agricultor
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Elisângela Rosa. 43 aiios.
Aponte seu leitor QR Code Conheça omudelhábito,

Ieveja oque aElisângela um movimento para colocar
tem para contar. mais saúde em seu dia adia.

Aqui você encontra
ferramentas simples para

mudar eouve histórias
Meia hora antes de dormir de pessoas reais,

agente desliga otelefone iguais avocê, que quiseramI

^̂ ^wer melhor econseguiram.eliga aimaginação.
AAudarum hábito

muda uma vida.

Veja por onde começar em
m u d e l h a b i t o . C D m . b r.

CUIDAR DE VOCÊ. ESSE ÉO PLANO.
\

l1 1

Maringá
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